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EMOCION
El «Titán F. C.» y el Rea! Club 

„ . , ^.Recreativo, lucharán en pugna-Eira \ a le n c ia  torearon I amistosa en el campo del prinreroano seis loros de Concha y l Este año la S em an a llanta de flu elv a  prom ete resultar colni ex* traordinario lu cim ien to  a ju'z^ar por los p'reparativos y anim ación que reina entre los entusiasftafi co frad es de las diversas H erm án -

£1 problema de la meudieidad
ía indispensable aunar la actúa- 
L  de las Sociedades benéficas

uos l'nifornian. la p o liria , (nimplioaurlo' órdeaos drl (loher •'t' ¡1 Q.ue rospiondeu a' una ‘Ciumpaña ciuo ahora si' niii‘á;n, va a d'etenirLón de los memores, que im ploran Ja cariidad pú- ’̂ .*’‘!,,Vri'áadolos en el líotipieio. riO:no.oemos “ el caso;“ do un pobre <e,ue impÜ,o,ra la caridad pública a la pnorda de un edificio '*.oíil(> y al cual explota su n-‘ai]rc, de un modo despiadia-•*" op,lucía: ésto infeliz m uchacho en el iíosj)lciO' y la d'esnaUira- en la cárcel. Fd caso p'aulea comí m ayor am plitud de ■’ Jrimtíca viisjla se deduce de la n o licia  el com plejo prohleina
o,a olvas .ni.Hias iudacies e.pa.dCas. fuñe.,- I de - o  y * 0  - - - I

,.¡,ins Insliitueiiiws do a rá e le r ‘beiiéflco que. dosa.iToJIan una I Kl director general de Comunica programa de reconstitución na- p<;lo buscaran el ■nodo de ■1“® -^  d a m  H,,«rt.n
jniuria eiu cKtrerno. La caiiiliirt se ejerce aquí sin eensi- p io n es señor Navarro Reverter di .eional,- combatiendo el rég im enF * '® ?" F«oda presi^ritciar un grM  ínariéianl Sos

b,'il‘..,Mones ar.udienrto en auvilio del. dcsvaMcio que vemos c’i I rijiiñ „ (odos los Administrado- a'l 'que consideraba ibbapacitado 11'f'p 'do, y en el que la caballero- ^  '„oni<enfe 'haciendo nó"s
.................................  ■ V es de R sp añá un íeilegram a c ir- para resolver los p rob lem as plan pidí>d Y  sentim ientos d,e uni^s. y pr mero.s pendentes hacien ^enlar con l a ,  d isp o sicion es adop- lead o s. Invitó a lodos Icis d i r e l c -  “ tros hagan borrar de una vez F 'V '^  de la eapital yladas por el G obierno, en la s  c i ia .lo r io s  rep ublicanos de p r o v - i n c i a s  P a ™  siompne laa discordias y ren diversos barrios', los ?c daba un plazo de 48 horas a que tuvieran todo preparado, | REFORMA DE LA COFRADIA

bA SEMANA SANTA
■ m m ié.En vísperas de nuestras famosas fiestas

Los carteros diQ Iluelva conti- I
miaban cii buelga por solidafi- a mano seis toros de ijoncna y i j
dad con sus compañeros de toda . Sierra los diestros Josclito y Bel- Para el domingo como ya he- 
l’lspaña. I monte, actuando de sobresalien-I ^ o s  anunciado, está acordado ejn(j i
' __En la narrocfuia de Ja C on-, le «Petreño». Josejito obtuVo un tíeiñnüüva la celebración d(e un c

cerción tPé íh au L ad a  gofem ne-' 8»<an .trjunfo, JpoWíando (as ¡ore- encuentro de fútbol pon cararte- dades que hacen estacón en los 
monte la recienmiaeida hija del jas de sus tres toros y sdendo res de verdadero acontecimiento días de Pas.o^ ,,,,eMras
doctor dor Antonio Piffucroa im adamadísimo toda la tarde. Bel-1 «ií^poí t̂iyo. I bnllainte desfde de nuestra.,
pon Lío^^^^ a la^nuev rcris tiana  ' monte no pasó dle( recular. En dicho encue/otro se enfren- famosas Coíradias principian a

dd  pnar +1 M‘‘^án los etcmos rival(í|s Real C. partir de manana Domingo de
d  iiombu, de Mmia del Pil r. Mála-a se celebró un miP-^^íteativo y «Titán P. C.» ^  Ramos, cuya solemnidad de este

Lot carteros continuaba^i /.n _ Jli„ republicano, hablando IMar-l PU5 n a _ _ » m »

í ! ' i v  (leí pobre, veiigmizanto* que. recluido' en lo (iim por cruel ̂ _ I'l í-\.r-í bi* 4 /-A il • > C’ /V i!> *1 C» /V1 k O.O.C: '/■aUltieüCios de h o g a r ,  q u e  q u ie r e  deiciir t o d a s  o s a s  c o .s a s  Jar(>re. •‘̂ a fre  n .iiserhi'^ i y  p r i v a c i o n c .s  s H o n d o  s á m e n t e .Vo obstante, todas esas insti lucioncn, 4Pe actúan s.eparad'amen ■ ¡,/pufi'Cielites para ovdar numerosos cuadros de color, unos t o lleg£(iH' a nosotros y no pocos, (lue (“omo.'Cl del niño inanqui- *̂ ofr('cen a nueslra conlem'pliac.iióir en ¡la via públiica. Creemos que if,pu>o.Ue a la falta de ct’mr'dimichiu que a., nuestro juicio, de- ftxidir para ejercer la caridad ordíenadameinte, para auxiliar Vual quienes saben diom:-.ndar el su-iorro y a aquello'S ostros su mi'Sieria, como sii su desgracia fuera un crimen, tal iiiuiis ne-ccisilados d.e ayuda.Tenemos q u e  h a c e r  a q u í  u n a  e y c c iic i.Ó M ; l a  de la  S o c i e d a d  de 1,!!0.5 del' N i ñ o " ,  (q,ue c o n  a l t o  s e n t i d o  do i'a r e a l i d a d  p r e t e n d i ó  e n  iliaHogar a e s a  n e c e s ia r ia  c o o r d t i u i f i ió n  c o n  s u s  s im ii la r c s ,'S i i n  q u e  jiloo,oronase s u s  ] ) la u s ib le .s  n s j u r a d o n e s .Ipara que la campaña que aho ra va a ini,./i!ar la autoridad civil íle tener el alcance debido, seria iiuiispens.ahle aunar, e.omo pre- “Amilpos d'cli Niñoi"' y como leciir.'O'S ino.solros ahora, la 'actii-i- (ie todos aiqneJlos que se csl'uorzain por e,ncauz.ar fa caridad, lloda.' esas Co,nfcre.ncins y Snck'dadeo bo-niéficas que proceden separado y coait una indepen.dcnii-i.ii absoilula que daña al con- ide la obra. Por eillo'iio hasta con '(lUc una autoiridad celosa re- Ide la Via pública al menor, ni ique se jirobiiba la mendiicidad a loes no .cuentan con la correspondiente autoriizaicilón.(Hemos l le g a d o  a l  r e ,l 'c r ir n o s  a é s t e  ú l t i m o  c x l r c m o ,  a  p lia n t e a r  :i?amente l a  c u e s t i ó n  ^|iie  d e  .« e a m o s  a e s t a s  c o ib u r m a s . E n  H u e l  laun s u p o n ie n d o  q u e  s o lo  i m p l o :  a s e .n  la  c a r id a d  p x ib lic a  q u i e n e s  Ipu permiso p a r a  eilO ', h a y  I n f i n i l o s  p o b r o is  q u e  o f r e c e n  a  c a d a  L a lo  c u a d r o s  d oiloT .o ,sos, v is iio iv o s  I r L s t í s i m a s .  E s t o  e n  todia.«, la s  (liu'toní's e s  la m e n ta b U iC . p e r o  en  u n a  c iu d a d  d e  l u r i s i m  t ie n e  m.a iabance j)or e l c o n c e p t o  q u e  e l v i a j e r o  f o r m a  d e  e l l a .El ciego, eil p a r a l í U c o ,  e l  p r i v a d o  d o  c -o n d iic ie n e s  p a r a  e l t r a b a -  tío debe e s t a r  e x p u e s t o  a  l a  c o n  I c m p l a c i ó n  d e l t r a n s e ú n t e  p a n a  a l jar su ■ c o n m is e ra c ió n  *y o ib le m u  s u  l i m o s n a .  L a  c a r id a d !  b i e n  o r g a  Bda podría e n  s u s  a s i l o s  a t e n  d e r  c u m p l i d a m e n l e  t o d a s  e s a s  n v - pias Imir.ianas sLn n e c e s ú d a d i de o '^ r e c e r s e  o s o s  c u a d r o s ,, dloloii’o s o s  en ninguna c i u d a d  d e  i m p o r t a n c i a  so  p r c s n i r e i a n  y  m e n o s  e n  Nías que a s p i r a n  a c a t a l d g a r s h  c o m o  p o b la c iO 'n o a  d e tu id is m o . [aquí por q u é  la  o b r a  q u e  n o s  i.’ iV c n  v a  a  e m p r e iiid e r  olí G o b iío rn t)' rfíqiUiere t a l  y e z  m a y o ir  a l a u n c p  d o  lo  q u o  p a r e c e ,. Y  e x i s t e n  in ú l  (‘m .'irc u n s ia n c ia s  q u e  n b o g a n  p o r  la  a n .lp lla c iió n  q u e  p e d i m o s  y  'a 'realidad im p o n e . B LAN Q U I.

a U)s carteros para que reanu - dai'an sus 'funciones,, quedando incluso la d esignación  de perso-1 lian exi,stido siem pre.. . . . . . .tx .................. xjx..................... ......... Pías tque babian de ocupar lo s I 1 ersnadido.s del elevado espíritufoisnnlos los que así no lo h ic ie - ! cargos públicoc; en el próxim o ad | jugadores de .am*■ • . ii 1 «I V • I C! f m o n o r» a n ' \  r \ c ¿ n n lio m o m i miran. ; venim ien’to de la  R ep úb lica ............... . ■ ■■ 1 I ( I I ■ i ................... .■■■■■■■■— ^
Dl^«LOS JUDIOSr»

D IS P A R A T E S  x  >: Y  T O N T E R IA S A U D IE N C IA

1 w -®

La renombr.ada C o fra d ía  de líos teams hacemos un llam am ien-j Nuestro Padre .Jesús de las Cade- lo 'a  la afición en general!, .para .v’i'M nas y N uesfi’a Señ ora de los D o- oJl domingo 24 acuda al campo '.Flrtoreis conocida popiularm ente por «T ilán » a presenciar cl par'tido l i a  de los « .ludios», nos rem ite de la m áxim a em oción, en la s e - I  una relación de las reform as que guridad de que saldrán llenos de>l jió lr o d u d e  p ara jta próxim a S e - 
Vísta de una causa por el d e lito ! m ás sano op tim ism o, al vep e o - jm a n a  San ta .d̂ e robo I mr. los equipiers no prensando I E l «paso» de la V ir g e n , queA yer se ec|eibró en la  A iidien-1  mas que eni ju gar procurarán a je s  un verdadero prim or en arte,-cia de esta cá p ñ a l, la  vista d e jj  j^os -rific'ionados una g ra n  ’tarídq j cuyo aspecl^o es deslum brador^.Q. , -if-n U  inierrp- procóso ínstruido pcír el ju zgád o j de buen fú tb o l. I estrenará una m agñ ifica  peana deX 1 nio un 11̂  íle .Arare|n,a, contra Calixto M e n - j  LT dom in go , pues, todo <dl m u ñ í plata rep u jad a, figurando en suvpp^p^^me  ̂ e n m n H v m  pñ D elgado (a) «Canales» por <1,, a presenciar e,l partido de la jíd e n te  y laterales Iqs csc.udos deh p f  iDn ^  dclito dc robo m áxim a em oción . la  Herm aáidad.u sa n a r o, i   ̂ Scffún el apuntam iento de lo o j La p rub ahle-alin eación  de los j D ich a reform a, según creem os

I que- jquieran,. '  hechos de autos, el procesado en j equipos será la  sigu icn te l jgusitará m ucho en el d esfile  pro-cion que aJn o c . J  la m adrugada del dia 3 de diciem  j R eal Club R ecreativo .— ‘C lares; j cesional dej .Jueves San to .las ^eiues “ bre del año anterior, s.e e n c o n -j Canillas v L a v illa ; S ilvera , D u - j L a  peana de re feren cia  ba si- «t+óx. Uq c c -
V,.!'! i f L i í i r  (DoiHingo Resii, en u,na rSn y Paívedra; zkbala, M ía les , do construida en ios talleres del

y hasta domina poi la c calles dc Cumbres Mavo-1Rcvilla. Mufto y Resti. |a rtis ta  sevillano, beñoc 6 eco, au- iituido el rnonte por ot o u ,
día coicct,va que concede ex- ^  amSffaiaa xTitán F. C . 'W e re ñ a :  Escalá tor (también de! hermoso varal ) n» Santraordinaria im portancia a la p| dinero c iu e l’ ______  - ' - - . I . ,  r - ..^  . ^ ____ V.r _ — i;.. i . \ r . — icvc rk«_ ' h.aldra de la rarro q u ia  de oan
opinión ajena en (¡va, lo arrojó
dc la moral propia^ '

dn o,,'’c S i r r c '; 1 ¡za? V S ®do queráis I cal,zai un acto j. detenido, se le en-
que responda boncista y co- so,ámenle Í V A Q  ppse-
.■reclntncnte a vuestra y-olim- ^ bcrramianUa,El reprc.senlante del m in iste ­rio fisical en sus conclulsiones pro

«paso» de,l Señ or representando el sagrado m isterio de la O ra ­ción del H uerto .S o lo  fa lta n  Jo,s ú ltim os }de,la- Hesj, pues, en con ju n to  aparece ya en todo su esplendor y m a g ­n ificen cia .S ald rá  a la.s siete e|n\ punto de la tarde y su d esfile  auguram os que lla m a rá  poderosam ente la  atlención en la tarde de m añana, D om ingo de R a m o s.
LOS CULTOS d e l  DOMINGO 

DE RAMOS EN LOS TEMPLOBEn 'todas las parroquials, ig le ­sias y capillas de la  cap ital, se celeb rará  m añ an a D oniingo de R am os,, los sigu ien tes cu lto s:S o lem n e tercia .Bcndiciónt y reparto de ram os de olivos y palmí^s. ̂ ¡ 'Procesión corim .em orativa do la  entrada triu n fal de N uestro 9e ñor en Je ru s a le n .Serm ó n  y m isa sr^em ne en la  que se cantará la Sagrad a Pasión
LA COFRADIA DE LA PASION, 

DE SAN PEDROH oy p ublicam os lam bíélh la  re lación  que nos rerhfte la stimpá- ü ca  y popular C o fr a d ía ‘'de N u e s­tro Pad re -Jesús de la  P asió n , ca ­nónicam ente ’eistablecida en ,1a pa rroquia de San  P edroE sto s anim osos cofradeEi que veneran con m ucho, fervop a su am ado titu lar, cstrdntarán !en la p róxim a S em an a S a n ta , túnicas nuevas con capirote.El ai^tistico »:paso» del Señor

la d , no li.Tígáis caso de esa prcocupa'cií^n ridicula delxqne d irán ». M ien tras Jos hechos decid'r TOs'nlrofi h. Juf^liraas L’".,,'*'?'"®' '‘“I’.®
£ V Í '® I - ! í Y  l a r c m l ,  O a m - D i n r R a C

La .Tunta directiva de la Cofra- ■’ú* Labra, Almirante Gairo- 
dia de los «.Tudios” recibe mu- cb"- « “ i™ ' BernaJ, Plaza Qmn
chas feUcitaciones y nosotros les ^■'™ Baez, Burgos y Mazo, Va -
envinmne -In nnesíra miiv entu- quez I.opez, Joaquín Costa, Ron-

de nc poderse éste desplazar,, le  j m érito , sustituirá cl del m ism o C o legio ,[señof M edina. D A R I O .
a vues’tro placer.Es la. única fo rm a de vivir bien con Vosotros m ism o s, que es siem pre m ás m oral y

penado en el nútnero quinto del articulo  516 del Código Pe'nal, en relación en ej párrafo  prim ero del articulo  587 del v igen te , y  pi dió para el procesado la  pena de
T E A T R O  M O R A

LO S A M O R ES DE CARMENSenisacionat película cdi diez pa.vjnerario de esta H erm andadWMMainpwwMBiim iwm wi—
a tacyaias lacii 

las de ias
b̂ión calificadora de HuelvaA N U N C IO(l's 4 de A b ril, a las iO  dc ®Á-ma procederá esitc, T r ib u - «n stsióji- pú blica, a la  apec­he los sobres en que se con- lüjs nombres de las seño- Oposiíoras, de.clarandosie a la b puntuación qii'e en las dos ’-l.el ejercicio escrito ha ob “*'0 cada una de ellas.kft .,*.1 , L1 j  ^  .,a las señoras oposito-lioncepcióii B la n co  de loña Isabel Bobo Vo-laz- I tloña María D. B o n  ero G o - • íl(3üa M aría M . Cagallero , ' ’ íiofia M aría d-el P ila r Cam  QOiia M an a C arrera 'M azo, dfir Cíemerite- R o b le s ,Concepción Corta-'jero G u

Ei vecindario se quejaj
UN FOCO DE INFECCIONI jOS vecinos de ,casas d i f1 al i 3 de la calle (^el C.arm en, nos escriljen q u eján d ose dc que .td corral de la  casa  jiúm ero Ü  está convei^idü ©n uin\ lago de in ­m u n d icias capaz de dar al trasto ridm iiiantem enle con la salud de tüdoju, los iia b ilan tcs dc dicho iini- m u cb le .P o r el carácter dc e]sla que sig nifica un gravísim o e inminle|n(te riesgo para la salüd pú b lica , es­peram os que el señor A lca ld e  se a|)resui’ará a disponer lo que sea p reciso  para qu.e cuanto aii(tes desaparezca leste terrible fo co  de in fección  que am enaza seriam en ­te la salud deUveci(n)dario.
VISITA DE BRftTITÜbAver por la m añana en autom ó

más agi’adable que estáf pon o.pm ojióte oebn m'ps,'pj-íi v' nri dial''^^ estrena hoV en este i ji
diente del juicio que merez- je  reclusión a c c e s o r i^ ^  costas pasándose eo-mpleta la obra
cáis a esas gentes indiscretas de Dolori^s del Rio, secu n P * ^  >-A SAGRADA ORACION

da n u estra m u y  entu- ^Por no fi'gurar en la  nota que bemois reteibido, sentim os no po-  ̂ ^  P la za  de San  ^dicr dar a conocer a nuestros lee 'Jo r  prim era vez esta JJe rn ía n -fo res la hora de salid a m  cüi iti- PoP^losobarrio de San Seb astian , a p eti­ción del vecindario y  con esto m o iiv o . la anim ación que reina ©s
y, por lo rqgrvlqr, dc escaso ' d«,da, por doa Alvarad'o' y Vte.nr
« h u C A O y > .  j X f  o .ír ín  ni h ’^^í^ldglan. U n girón palpitante de :erdnderamqntte extraordiinlaria.
dc la

obre?¿si' «h Te- S V "  ai?'''’“ áiidofc larxor.nl cl ooirinrion, nr, r'oUínr a^einruantc do cm b riagu ez, co m - norcil siTi ŝ Idn«closi* un (.tOuICÎ  i j  i ■ >̂iui lum

h a o M l n l í S í l á b F r t . ? '  n o ^n o  «>«1 C ó d i^ V en a llo ®del

DEL HUERTO
 ̂ 1 la  COFRADIA DE VERA-CRUZ\Esíu\úmcj(s ayer musitando Xa' ’ Los herm anos de jesta C o fr a -estación en la noche piieden p a sar túnicas en la  casia E x ce le n tísim apara lucir sus. facultades b elle-| b a jo s  de exorno del magjnjifico señora Condesa de M oraclaros. zas ein u n  ‘triunfo pierísonia'Iísi'nr.loenl

■ + 'El boxeo es la  m a n i f d s t a - __  , /. „rrión externa del odio del hom , Abre hacia su esp ecie.
CHILONIDES.

7M A ^ f ______  ̂ c- 1 I J-’U'S' ainorC'S' dci C arm en  . Im po-í:l ahelgado defensor Sánchez I -ñ, • x. ^
Campo,. so mqslro conforme I rr^.o «i J r ..:

R E A L  T E A T R O

- r  .n r ,1
silóini; parece naeúda para el papel

r „„ j r  • 1 , 1 I de Ca.men, Las andanzas de la le-| En .pleno exiito se despidlió uno
,  ̂ I f̂enjd'ai ia gitana con su vigoroso I 'h,e de. nuestro público la Compa-

. a para seintiencia. I colorido, gra; iá, donaire y ¡bravios j ñta Vargas-Rossi', la ¡que se ba vis
Señalamiento para hoy; | at,

D E  H A C IE N D AP ago s para h o y:Don C alixto  G o n zález , don M a  'miel V illa lb a  Guinea,- don Jo s é
El Ir iR K  M n "

ractijjxmis. “Lo,s amores -d(e € a r - j t o  obMgada a ir a cuniplir otro con  ̂ M aría dc ta P u e n te , J e fe  de T o -  Ju zgad o  de A ra ce n a . .Contra I me,n“ es, lái pelicuHa que está h a -j trato para reanudar su briJlante ae  ̂ jé g ra fo s , don F ed erico  D elgad o.
E n  honor y despedida de don H oracio G a rcía  C arretero , d istin ­guido acto r del cuadro artistico que m arch a  a servir a.1 R e í, se celebrará esta noche,, a las nueve V m edia la com'edia en fresi ac

nrá ^ I pl* pnesidente d,e la 2io)iila de I "ios isei^oícr doín.' Serafín
• las 9 de la mañana,- con Huelva ele obreros y empleados» . . i . . .'jeio de (b ' -  - -Fin '

naro B atan ero.
N E C R O L O G IC A S

*("'?> Prádico dc.í̂ 'ar Gini laadv f  y O rellan a (don Jo s é ) , m a r A b u e l a ,  señorita P e - motivo de cum p lirse el prim er a n i ^  50. m agno suceso b o v ln a l a,ngumentol'»ros n • ^ señoras opo- charon a R io  T in to  para entre- (Frasquita, señ o rilá  C ale ro ; versarip de su falle-cim iento. I es dé augurarle ali coliseo de la ca|ciióii do.l públiconrán sucesivos a c- vistarse con cl D irector dc aque-l^^^^’  ̂ señorada M o n te s; V ice n te , a  tan  piadoso acto c o n c u r r ie - l ’De' Grav.ina un lleno de los que .la lta d a  de so-stenb^ndn¿ dc •cuatro, l i a - j i l a  Emp-resa m in era don P ab lo  | G arcía  C arretero ; El co m - ron num erosas fam iilias, p a t c n t i - 1 oeu época, ~ •
Hi,i'eñtinn  ̂ la  Comí: o Martínez Tornep,

ores

una AH  ̂ , 
cuyo v«ld •

eoirio de apellidos. ja l lo  jefe,- don Fed erico  W . Coo- ‘ 1 de M arzo de 1929. j per, dictó en el sentido de qu€'de la  C om isión , j se (lUycmitaraii en nóiiTina lasn io ta s  que el perso|n(al de dicha] Com pañía perteneciente a la  a s o  elación de FerroviaTÚos, tiene- que sati'sfaccr a ésta eñ calidad de. asociados.La entrevista fué m uy afcictiio sa y  cordial.
Jfwno Echevarría(il o jo t IoIí »***“ »rto «Helul u t l T « .  ■ *rie.P i . Ü '  SW M h w toV e n é ,( te a  y  B ifilis

18. a 1 JP dt 8 » 4 H D IL T A
^ la de Cambio
slaH^r*'*** ^  v e n d e n  to d a

d e  o ro . 
p re e io f .

h. \É  lom yenípA éclIco
Bapeciallsta en Vías nrlnarlas,

^Venéreo y Sífilis.
Tratamientos modernos de tumores 

vexicales por electrocnsgnladón, 
Diatermia, Clstoscopia y Uretroa- 

copla.
CONSULTA DE 11 A 1 y  DE 2 A 4 

Sagasta, 18, Huelva

Especialista en enfermedades 
de los ojos[Exprofesor ayndantei^de la Facultad de Medicina de CádizConsultas de 10 a 12. y da 2 a 5Gratis para pobres de 10 a 12 los martes y sábados.Burgos y Mazo, 9, bajos 
H Ü E L V A

Ju a n  M oñino L ó p ez, por robo. De I fúr.or en la ArgenU na, *ajtuacióni en e-sfe teatro durante iosfen sor el abogado don Jo s é  G e -jo ib ra  cum bre de Dolorcsi del ftio, j dbas de las próxim as Irasemas deque se Impone en España por el j Resurree lión,asombroso, trabajo die dicha a r t is -j Hoy .en sec-ciión c.omtinua, de las ta- y por sus- rem em branzas d e ljs  de la tarde a. la una de la noche, iien'.lpo vie jo  de luchaü y •CiO'ntra-j se .reanudarán las selectas exhibí bandistas. j f  lonesi cünemiat.ográficas que tan-Una vez mas Huelva vía a; adm ii-jfo  crédito artísítico han consegui- rar uno de los acofitecimiento-s c i - | d .i  para nuestro prim er coliseo. 
FUNERALES I nematoigráfieos más grandes! de ia j Hoy la I^rodisico presentará unaEn la parroquia m ayor de San  I tempora da. j de sus n.iaignífieas produce iones moLos precios que regirán lioy son. j dem ás,. Ha titulada “Una m ujer sos grad a, 0’60; g e n e -j  ,peehosa“ , desconcertante historia señores abo^nados paj policiaca de interés superlativo; li canjeo- en ta q u illa ,j peJlcula de recia tram a cuyo origi-absor'^'e l;a aten- con fiebre arreba ido interés'.Sus protagonistas son la inim i-
zándose Itma vez más. el extenso I Sngni,dan-ente “El gato salvajy  I Priscilla Dean, y ,T.onh Gowers 
circulo de 'relacíonep con que P ’ lurbulenlo , por Tom M¡x, que comparte muy justan ente v

cuenta la familia doliente, a la por igual con, la 'be la arUsta e
que 'renovam-^s nufis'tros s in c e -R t «"'ealuras filmadas m  el l!t2 i).| eixito que este sahcrbi,o fitmi ha i*

¿ E S  U ST E D  D E V O T A  D E  SU  P A - TRO N A7En la Papelenta del DIARIO DE 
HUELVA, hay un surtido de estam - |pas de la venerada Imagen de la Virgen da la C in ta

ros sentim ientos de condolencia . ■, t-f-''Tam bién! se celebró en el m is­m o tem p lo parroquial una so le m ­ne m isa de R éq u iem  aplicada en •sufragio ,d;f(l 'alm a del 'que fué querido y bondadoso am igo m ies tro don G rego rio  Boza S ilv a , con m otivo de cuiaiplÍT*se el p rim er aniversario de su fallejcim len^o.O fició don A nton io Jim en|ez,. m i nf.strado por don D iego G uzm án  y don .José C uestd .A  los fu n era les asistieron’ las num'érostfsimas p''drsonas que en H uelva cultivain. la  am istad de la- eptim ada fa m ilia  dotliente*, a |la que reiteram o s nim stro te ^ im o -  nio de sentido p ésam e.

Manuel PlatasÜ E O IO O
SiritlBr i i  l i  QIí iIm  Q ili'ir iiMMib IbIpbIiBlemedAdei de U  gArgABta, ■Arii y oidoB. OirngiA gBserAlOounltA de 11 A 1 y de 4 A 5 SAGASTA, 7.—HOBLVA

“.I  tenido en cuantos cines s-e ha pro yectado.Com pletará la atracción del pro gram a el eslréiio de una divertida película cómica,M añana, do mi rugo, con •'arácte- i’ési de gran acointecimiiento cine- matogi'áftco e-1 monun.ientail estre­no de la excelente producción es­pañola “ Rejas y Votos-" que es con­tinuación de la celebrada, peHlcu la “ Carcelerás."

Ram ón Díaz
D entistaEx-auxiliar del Instituto de Gran CanariaDentadura completa Ptas. 175 Dientes y muelas de oro » 80Extracciones sin dolor > 4Consulta de 9 a 12 y de 3 a 5 CASTELAR, 11 HUELVA

iB t l l É

ZAPATERIA OCAÑASe adm iten aparadoras y ofi­cia l eísi de p rim era .Sagasta , 30.

I S e ñ o ra s  I L a  f a m o s a

Tintorería
L A R I0 5

D .  R A F A C L  R E P I B Q  ¡de S ev illa , t i e n e  s u c u rs a l  e n
iH u e lv a  e n  ca lle  E .  D e lig n y ,

IHtFüM Xtid :<3©laa)BI?S i U l D I  .  ,  «
n 8 'di¿4 H d i l« shiH f  Éíd# 'e ü f i l l l  ( a n te s  b o c a s ) .
de (operajipAeM «W Í3i ^^1 P r o n t i t u d  y  p e r f e c c ió n  enGóBRülta^: TodoW Ida díl# 8i  IS I ^i  I  is i dsMXifjQl, lío s  e n c a rg o s .

|Buena oportunidad
La Casa Venancio Guilianet

Ronda de la Universidad, 51 
BARCELONA

Desea agente activo y solvente pa­
ra confiarle la representación en 

esta provincia, de sus.Máquinas para calcular
BRU N SV IG AMáquinas para sumar

A S T R  AMuebles de acero para ofícinas de la marca
A LL8T E EL

f<*TTI -BP

Carruajes de lujo
Téléíono, 17

Parada de carruajes de Al­
quiler en la plaxa de Qutn#- 
tero Baex, desde las ocho de 
la mañana, hasta las 18 dsta noche.

Para abonos, prsotos oon- vencfonslesY
Ayuntamiento de Madrid



«íuscripclóni Huelva, mes, 2 ptas DIJIRIO DE HUELVA «.•llera, trim estre, 6  peseta^.

I n f o r m a c io n e s  T e le g r á f i c a s  y  T e le f ó n ic a s
L O S  P R O F E S O R E S  N O R M A L IS ­T A S  Á R O E N T IN O S  E M B A R C A N  P A R A  S U  P A I S .— U N  O B S E -  Q U IO  A L A S  P R O F E S O R A S  D E LA L C A L D E  D £  B A R C E L O N A

MADRID.—'Di(̂ etf\ de Barcelo­
na, que ©iL el vapor «B'lorida> 
han < mbarcado con rumbo a su 
país, lois profesores normalistas | 
argentinos. i

El alcalde subió a bordo, en­
tregando ramos de flores a las 
profesoras,

‘Estas y sug compañeros fueroH 
despedidos por Ja colonia arigen- 
tinn y autoVidades docejn.tes.E L  D E S P A C H O  D E L  P R E S ID I  T E .—-V IS IT A S

MADRID.— El general Primo 
do Rivera, despachó esta maña­
na eoji. el ministro del Ejército.

'Despmég recibió varias visitas, 
entre ellas, la cjel presidente dcl 
runsejo de Adminiiajftrajción del 
Monopolio del Petróleo.ALMU^R^p INTIMO

M.^DRip.— A las dos de la tar 
de, abandcMió el marqués de Eî - 
tella el palacio de Buenavista di­
rigiéndose a su domicilio

'Eíj 'este obsequió con un al­
muerzo intimo al capitán gieineral 
de Cataluña y al !gobernador ri- 
,v?l y al alcalde de Barcelona y a 
los señores de Sevilla Pemartin 
y Delgado BracHejnibury.L A . C O N T A B IL ID A D  D E  L A  T E ­L E F O N IC A

M.\DR1D.—La «Gacetas- publi­
ca' una di»s«posición resolviendo 

sea encargado el miagistrado de 
la Audiencia de Madrid don José 
Alvarez, para instruir expediente 
sobre reforma de la contabilidad 
d** Ja Compañía lTe(lefónica Na­
cional de España.

Al miysmo tiempo, se dispone 
que se unan al expediente los 
diarios de sesiones de la Asam­
blea, en los cuales se trata d» 
la gestión de la citada Compañía.N U E V O S  A S A M B L E IS T A S

MADRID.—Han sido nombra­
dos asaftibleistas, don Rafael Ro- 
dés) v' don Práxedes Zancada.D E S P A C H O  R E C I O

M.\DRID.— B^ta mañana d;es- 
pacharon con el Rey,. ©1 jefe del 
Gobierno y los miinlstros de Fo­
mento, Trabajó y Economía Na­
cional.

Todos pusKeron a la lirma d©l 
Monarca, varióg decretos de su¡9 
departamentos respectivos,M A R C H A  A  S U E C A  D E L  G E N E ­R A L  S A N J U R J O

MADRID.— Dicen de Valencia, 
que ,el general Sanjurjo marchó 
a Sueca.

El objeto de este viaj© ha «ido 
el de presidir el acto de coloca­
ción de la primera piedra de la 
casa que ha de desUnjarse a Cuar 
tel dexla Guardia cTvil.

, La Real orden que c(j(ii.crcta e!s, 
la resolución se halla ya redac- 

firinará esta

U N A D IS P O S IC IO N  D E  L A  « G A C E T A »
ii>

'I seno' t  revoo
'twlo 1

íada y se firmara esta íarde o 
mañana, cuando regrese de To­
ledo el director general de Agri­
cultura.

-̂4*
Kn el ministerio de 

participaron hoy a lo.s 
¿antes oniibenííes que 
firmado la Real orden 
p)or el conde de Guadalhorc© ac­
cediendo a los deseos del Ayun

Fomento 
represen- 
so habla 
redactada

S e  adm ite la dim isión al d ip lo - m átioo D F élix  V ázquez de Z a fra
MADRID— En la «Gacela» apa 

rece publicado, el siguiente Real 
decreto:

«Vengo ©n admitir a don Félix 
Vázquez d.e Zafra, Secretario de

Entrando 4e lleno el señor PR.\ ciones en el Con.sejo do la Eco- 
DERA en la cuestión de la inamo- nomia Nacional,
)vj,lidad de jueces y maigistrados, Señala defec.to.s que interesa 
dice i^ue esta i.namoviilidad no es evitar en el funcionamiento dC' 
una cosa caprichosa, sino un he- esta sección.
cho que todos han de reconocer co Luego dice que qn! etse momen 
mo necesario cuando asi sea. ) |o en que se difama el nombre y 
, Censura el Real decreto que ?u prestigio do España en el ©xtran 
prime la inamovilidíid, y afirma que jero; la Asamblea debe tributar 
im magistrado sin Inamovi'üdad no un -aplauso unánime al Gobierno 
tiene garantía para firmar sentón como ¡símbolo de los prestigios

Beban
siempre Fino “ LA RIVA

“'clusiá.

don

El

primera clase, nombrado jŝ n mi 
úC-^JjCgación en Montevideo, la dimi- cias porque sabe que esto puede nacionales 
n-'"sión que ha presentado de su car valerle o un traslado o una desLiul El señoi 'íílir

•tamíento de Huelva,. do reinle- go declarándole excedente volun 
grarse dc'l 50 por 1 0 0  del gasto tario con los derecho's recojiiioci- 
de adoquinado de las carreteras dos por la legislación vigente».
de Odi el y Gibraleón.

Tarribién dijeron a los asam j 
bleistas orjubenses que en breve 
se dictarán por la Dirección •ge­
neral de Ferrocarriles la^ órde­
nes oportunas para que el tren (pie 
hoy tiene su salida de La Palma, 
lo haga desde Huelva.

—Hoy-llegarán los seis novillos 
de la ganadería de López Quijano, 
¡que lían de lidiarse en la corrida 
aniiinioiada para el próxinno di a 31. 
domingo de Resurrección, en la 
que actuarán los diestros Gil To­
va r, Parrita y Leopoldo Blanco.

ina do 'J’gores ha rroí'i.^íaa suplementar.se con otros dio, con la eon.currVncia ' 
de la Dictadura l^canijxis limítrofes perienecien- ^-irciinslaliiicias atenuante, y

l!» de seis,

L a  A s a m b l e a  N a c i o n a l

de .‘\lday, que es por su si- dona pei'péliia y 15.000 ,
y fácil acceso al público .de indemnización. 

numcro'io que ha de prcscln)ciar | Para el dffjfnsor yós ijg. 
el «m('cling” el mqs adecuado, 'constiluyen un deliío do |iq ^

señor Medi
tución. I ce u.^a ap-ologia

Al sobrevenir el Directorio—agre’ y termina recordando el estado tes a una sociedad cuyo oermiso iia impoiiilih 
ga—no se cuid,ó de expurgar la ma^ do España en 1923, lo que jiia- goslionarse. Necesita, aĉ e prisión,
gistratura. Se limitó a nombrar una Jificó el golpe do Estado, y que para disponerse convenieii-

el pnis aprobará primero la actúa p.n,r(nilo, cubrir cerca .io ires kí- ,'-®®r i " o t i ! i e " r ' ° ' ' ‘ "
Uno y olro lian realizado una 5 pi'olumias y desmoiilar I .BARU-.I-ONA,— f̂ e creo ^

ímproba labor que bien m©rece carretera de servicio. Asi que terminadas las ficstns do fia
un aplauso. daria un hci-moso campo de 0 0 o

El ]>RESÍDENTE DEL CO1XSE.ÍO moleos do largo por -'lOO de an- 
'(marques de Estella) interviene.. chura.

A N T ES DE LA SESIO NMJApRJ'D.—.El Pi-e.sideute llegó a lia Asainbhni alrededor de las cu a ipo y med'La de la tarde.
Dijo a los .periodistas que en 

la sesión de hoy se eLvpIanaria. una 
interpelación del señor Pradera so 
bre el real decreto reciente que se 
refiere a la supresión de la ina­
movilidad de jueces y naAgi-stra- 
doa.

El señor Calvo .Sotelo tambiiOn 
illegó a la Asamblea y después <o 
dio.s los ministros, 'los .euales se 
reunieron en su despacho, donde 
.cambiaron ligeramente impresio­
nes antes de. que comenzara,la se 
sión. La sesión
(OS cetedríiticos le la lleiversi- 
íad Cealril presealaa oaa i -

El presidente de la Asamblea, 
señor YANGUAS liociara abierta 

fai sesión a las 5 y 10 minu'uos 
de la tarde.

En el banco d©l: Gobierno se 
sientan el Pre.sidente y los mmis 
tros de Justicia y Culto, Marina, 
¡Hacienda, instrucción Pública fy 

(Trabajo.
El señor YANGUAS anuncia que 

;ha sido presentada a la mesa una 
impoitantísima moción que sus..*ri

no pueden sospechar que en una 
.lum’ión parla todos los catedráti 
eos tan sagi-ada 'jioimo es la fuii- 
C'kón docente, hayan, podido incj- 
barse y desarrollarse rebeldías v 
pasiones politi-eas y que-- lampo>co 
han advertido en Ha clase esicoiir.

Dice que el profesorado se ve 
f<l)ligado a. atender exclusivamente 
los aspectos .profesionales y cieii- 
tíficos de la enseñanza, y esta fru. 
sión so esmera em desarrollarla 
con el mas hondo y delicado' re.s 
pulo a cualesquiera otras ideas o 
inclinacione-s de una juventud qtie 

-Pega a Has aulas fundamentalmen- 
• te formaóa en ei orden educacio­
nal.

Los catedráticos que se dirigen 
a esta Asamblea suponen que na­
die que conofzca la Univeráidad de 
Madrid podrá abrigar recelo sobre 
ese particular, pero temen q.ue la 
clauisura de dicho Centro- por un 
periodo dilatado de tiempo se pros 
te a equívocos y se quiera presen- 
lar a la Universidad de Madri-d c-o 
mo un foco de pasiones y de rebel 
■ffiías.

No es de extrañar, pues, que. ai! 
pensar asi de la venerada institu 
nión. las an-ciones que contra cH-a 
Í5C han- dicta-do, les s-uscUen un 
hondo y noble presar., y lo- expresen 
de esta forma al Gobierno. Saben 
que este mas que nadie se baila 
interesadísimo en cónservar >'os 

jpiTsligios del .primer órgano de la 
A'ultnra nacional y q,ue no tolera-

y
de

U'ia. semejante interpretac.ión, 
poi’ ello esperan que la labor

i n t e r e s e s  o n u b e n s e s
Si fiinleora al Puerto Ue Hi-

ii para iiarlar

b'en varios caledráticos asam'bfeis investigar y depura.r' las presun­
tas. pero advierte iq.ue sobre este | tas responsabilidades que eH Go-
asunto n.c se tolerará debate, sino 
que será leído el doicumenlo por eH 
fttíñor Símonena y le contcstai-á, oii 
nombre del Gobierno, el mini.slro 
de Instrucción Pública.

En efecto, el señor SLMOXENA ,-u 
be a la tribuna do secretarios y .des 
dC/^tPa da lectura al doeumento. 
que en amplia síntesis, dice: 

r Un grupo de repre.seniantes de

bienio ba entendido procedente, se 
realíce con la urgencia y rapidez 

-paar qwe vuelva a funcionar lo an 
tes ])OsLble la Universidad Ce.a- 

,lral.
Firman este documento los cate 

'drál.icos asamíbleistas señores Ca 
sares Gil. Simonena. Clemente de 
(Diego, Olar.íaga, Tetradas, B as 

Cabrera, Díaz Cansoeo Saldaña Ca 
latayird. Inocencia Jiménez y Seve

Junta de -su seno, pero esa Jun­
ta debió tener las suficientes ga­
rantías para cumplir su cometido.

El Directorio tntonces quedó a 
un lado, y aquella Junta, de Ha. que 
lorma.ba parte, como secretario el 
actual ministro de Justicia y Cul­
to, procedió lógicamente forman­
do unos pliogoe de cargos y resol 
\íendo después de oir a los incul­
pados.

Reconoce que la Junta organiza 
tlíora del poder judicial ha realiza­
do una labor de grandes aciertos y 
Óue por eso tiene que aplaudirla'. 

Alude luego a.l establecimiento 
‘del Consejo Superior Judicial en ;i926.

También alude aH gran prestigig 
que se dió a este organismo, bá 
ciendolo intervenir incluso en la vi 
da privada de los magistrados.

Con esta facultad, el ministro r.a 
des ti tu i-do magistrados de la Au­
diencia Terri;toTÍñl de Madrid, 
incluso óe-l íTribunaH Supremo.

do
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R e c o g e  y  a g r a d e c e  la s  ú l t i m a s
palabras del señor- Medina de T 1- 
jgores y ei es,piritu de sinceridad 
que las ha inspirado.

jAgradcz.ico también ese homéaa- 
ije y esos aplausos porque signi- 
fiean 1.a complacencia y la compe­
netración de la Asamblea con núes 
Ira obra.

Xo quierOi rr.las sino que a la Jio 
ra de mi muerte pueda hacer exá Sanlandn 
men le conciencia y un verdade­
ro balance de mi obra. No quiero 
que el hecho de haber terminad-n

¡ Agregai'on los señores Navarro 
y Diaz Sandino (ju(' a los ocho 

,concursos orgríiúzados por ellos 
habia que añadii* un coiicui’so d© 
ireufliiiuienlo para hidroaviones 
con recorriido Sanfander-Feiírol- 
Sailtander. Couiciijrso de ro(!i)di- 
nVienlo para aviones terreis^re.s, 
con recorrido ¡Santander Sevilla-- 

«Rally» de avionelas 
con recorrido sobro los pnicblos 
más imp'Orlamtlcs (Je la provincia

la guerra de Marruecos pueda con V loma.=; de tierra en las playas y 
siderarse por nadie -como- que yo campos aptos para ello. Concur.so 
lo utilizo como pedestal para qiue de acrobacia; loopjLnig,. barrena, 
me sir\a de mantenimiento en el renversemeni, lonncau, dusliza-

En este niomento el señor iAX-ipocler. lain.poco quiero iq,ue sirua niienUo de ala, etc. iPrueba óiili-

Sania .se reanudarán normal 
le las clases en todas las Pg 
lades dle la llinliversiidad y 
los alumnos se reintegr-arán 
lalmeiite a las aulas.

El rcf^or y el gobernador, 
’̂ il han conferenciado ampli 

mente, manifestando e^e iiHjj 
a los periodislas que la.'í da­
se desenvuelvevv sin la men:-- 
incidencia.S U P U E S T O  A U T O R  R O B O llKj

GUIAS, que ya habia advertido va­
ria.'» veces anteritormente al señor 
Pradera porque llevaba veinte mi 
ñutos haJjiando y aúni .iio habia pa 
sado -del exordio, le advierte qu© le 
quedaban tres minutos solamente 
.para consumir el turno.

El señor PRADERA, si.n pronan 
ciar una pailabra, baja de la tribu 
na de secretarios, desde la que es­
taba hablando, y se a.usenta del sa 
lón.

El PRESIDHVTE DE LA  ASAM­
BLEA (señor Yanguas) concede la 
(palahra al ministro de Justicia y 
Culto.

El ministro; de JUSTICIA Y CUL­
TO (señor Callejo), .dice que ep es­
ta actitud del señor Pradera no ve 
sino una gran des.cO'n.s.ideración pa 
ra el y para al Asamblea,, pero, íin 
omharg'O de la ausencia del Ínter 
pefanfe, se vé obligado a hablar por 
que si no. contesta pudiera provo­
carse recelos y suspicacias q,ue él 
no qviiere suscitar.

Hace protestas de su amor a la 
magistratura y dice que concedió 
Ja autorización al señor Prader:» 
para q.ue interpelara aH; Gobierno 
.porque ci'eyó que iba a referirse 
expresamente a la supresión de ;a 
inamovilidad de los jueces y magis 
Irados, pero ¡ya ve que no ha sido 
así.

eso mismo de descargo de otros

ZARAGOZA.—La policía 
tenido en (lariñcna a un s 
que se croo rcla'Qionado 
ii’oho comcjtido en F.nvinacoi 
©rt la caja dcl contratista de 
obras dcl ferrocarril do Oa

COD

con'curs-0 do escuadrillas, fov 
011desaciertO'S aue evidentemente ha- 

3)ré tenido, porque no soy hoipDrc 
ique. dehuva las responsabilidades. t'^rra a motor parado. (.o|n(cnr 

Creo que .el mantenimiento de !n ■'̂ o de deslrucción de gJobos y de 
auloiidad es ineuest-ionabHe, indis descenso en paracaidals que seria 
(pén.sable. en todo rr.iomento'. eompíoiado segiiramente con la

A conlinuach'iii hace un balan.ee prosneia dcl autogiro La Cierva y

¡iniKreal. Se concede mucha 
salida, vuelo y loma Lancia a esta detención y s(

pone que la polileia ¡tiene 
pista segura para llegar al di 
brimiento del robo.

de la. obra realizada por los dis­
tintos ministerios.

El PRRSIDEXiTF, DE LA ASAM- 
JÍLEA (señor Yar.giuis) haice tarn 
bien un elogio de la labor del G /̂- 
bierño y la que le queda por real! 
■zar.

Iv' mini.stro de ECONOMIA NA-

del último dirigible eonsllniido 
para la aviación luilifar.L A S  D IP U T A C lO N E iS  DE R E G I ­M E N  C O M U N

•MADRID.—En la .reunión ce­
lebrada por los representatn’tc'Si de

'CIOXAL (conde de los Anides) ion las Dipulaciones de régimen eo- 
testa ül señor Media de Togores. mún se trató de diversois asmitps. 

Este re^tiflea. entre ellos del convenio sobre, es
Se aprueban varios dictárnenes^, dementes*, créditos pre

caminos, facilida

C O N T R A  E L  T R A C O M A  EN C U L O N A

Real 
llero de*RAINA O W

MAORÍÍJ
,0 es 
nto a
ipntps:

Ifiaico 
; marqiR 
. don 
V UsSia. 
lirio. 2 .0  in'ei’ii'íPr' 
de Malí 
Ruiz Se 
de Geni 
nft, GOO'
Previsor* 

lid es de 
rguesa d 
:6fl de L 

oficinj 
iipañia 'I 
.? Camas. 
Molinas, 
era,* 50

enh-e, ellos los íle, ascenso de los <
tenientes coroneles Capas y \a re la
y comandante Braam.

So Ifwanta la sesión a las nueve 
menos veinte.

Se prepara an ii 
carao lie aaiaci ea

para la expropiación otorga­
das por rccie|rítc disposición en 
favor de los servilclios provincia­
les; ingreso en la Mancomuni­
dad de Dipulacione-.Q de Sevilla, 
Córdoba y Almería, eonstnicción 
del pabellón de Diputaciones en 
la Exposición .̂ Vevillaiiía v oíros.

RARO EL O N \ .—l. a j u n la 
vincial contra el tracoma, prt 
dida por el üit/speclor provinî  
de Sanidad, ha sodicitado 
liospitalds habiliten un pabri 
o sala especial para traconií 
sos, y a lo-'s obreros que padft 
tracoma se les obliigue a poDfî  
en cura y ll)eve-n una cartilla: 
taria que no sea esta enfernifi 
eau/sa tfte ;Vi[niuiilidad para serj 
en el Ejérmto, y que se creeoi 
cuelas para niñofs, tracomalos(s,|

PRESIDI 
NORA A 

LA r 
¡CUELA 
ÑOR DE 

Af

IRE

G R A N D IO S A  C A M P A Ñ A  EL T O R A L  EN  IT A LIA

BARCEl kncia con¡ jeTe del ( Icapital el 'idir la £ ngreso In gue tei

SANTANDER.— En Santander 
han permanecido unos dias los 

distinguidos aviadores señores 
Navarro V comandante Diaz San-

ureilesE L  M IN IS T R O  D E  F O M E N T O  F IR M A  U N A  R . O . R E IN T E G R A N  D O  A L  A Y U N T A M IE N T O  D ^  H U E L V A  E L  50 P O R  100 D E L  G A S T O  D E  A D O Q U IN A D O  D E  L A  R O N D A  D E  O liR C U N V A L A Q IO N
MADRID.—'El ministro de Eco 

nomia Nacional conde de los An 
des, ha maniflestado hoy a las' 
asambleístas onubenses que se

i’a cultura uniiversitaria qme for­
ma parte de la Asamble-a “Xaeional j riño ..\iznar. 
estima como deber ine.xicusahle fui | i El ministro de INSITRUCOION 
ra con la propia Universidad y pa PUBT.TUA (señor Callejo) cojitesia] 
ra con la cultura patria, exponer al señor Simonena.

Agrega que. si^el minisGo ílr comisionados ©specialmeinlte
■a estu­

diar sobro el tcrr»eino las posibi- 
¡bra
injjernacionaj

A L M U E R Z O  IN T IM O  DE D I S P E  D ID A  A L  M IN IS T R O  D E L  B R A ­S I L
MADRID.— Por iniciativa do 

sus amigas y compañeros delmadio cinco jubilaciones de magis ' . Aem riiib nara estii- .......... .p —
tradO'S, ha sido justifi'caadmente, pe Cuerpo diplomático hispunoamen

de

.su pensamiento en este inslaníe de 
grave* crisis porque atraviesa 
enseñanza superior en España.

No negamos'—agrelga el docu- 
mentof —que esta .Asamblea no es 
un Parlamento, en enyo' seno pu- 
dáeran expresarse o deeJlararse sin 
reserva los puntos de vista que 
cada uno defiende y que forzosa- 
menfe estamos obligados a man­
tener nuestro pensamiento dent.ro 
de las mas estrechas normas idep

encuentran en Madrid su rcsolu ' lógica.s. Pero preferimo-s aprov3-
ción decidida ,de reinóte,grar al 
puerto de Huelva su habilitación 
para importar cereales y demás 
productos' que necesiten '©1 reqo- 
nocimienlo fitopa^ológico y que le 
fué suprimida por recientie dispo 
sición de dicho departamento.

La -satisfactoria solucióji de* és 
’D? asunto de capital interéjs para 
<l Puerto de Huelya, ha sido lo-

hace

grada^om o resultado de las acti 
vas {¡festionjes realizadas desde
Huelva por la Cámara de Comer­
cio y fuerzas vivas. Ayuntamien­
to etc, y en Madrid por la Comli- 
sióii ónubense, y jiJíPTiamielnit© 
per les asambleístas señores Mo 
ra Isómero, Tejero y Cepeda Sol­
dán, los cuales se mostraban sa­
tisfechísimos, elogiando el eleva­
do espíritu die justicia con que 
ha procedido el ministro para He 
gar a] feliz term inó de la cue^- (lón. : 1 i

jebar esta coyuntura para 
nos nir ante, la opinión y ante el 
Gobierno, a seguir manteniendo un 
siiencio del cual nos pediría noy 
cuontas nuestra propia concien­

cia y en el dia de mañana a.caso 
Ha juventud que ha de desfilar por 
las aulas y a la 'Cual debemos en 
seña.r, para que amen con todO' fer 
vor a la Universidad y a sus fue­
ros y prerrogativas,

I.o.s catedráticos que sus?rLben 
estte 'ctqcnmento lamentan profun 
dameinte lo.s .pasados sucesos, r» 
los cuales es ajena la Universidad, 
auniiijUe en aquellos haya tomado 
parte un sector de la masa estu­
diantil). como tamibieni suele suco 
der otros heohos que se p -oducen 
Cion frecuencia en los Centros don 
de se acumulan grandes masas de 
jóvenes y que a vece.s tienen un 
desarrollo que no responde a sus 
proipósitos iinilciales.

A la vez. declaran lealinente que

Dice que el Gobierno ha cumplí 
laido con su deber.

El Gobierno se encontró con dos 
beq’ os que merecían sanción in­
mediata: uno, que el moedmient-o 
de rebel'dia era proivocado no po? 
las masas estudiantiles, sino p-'U' 
elementos extrauniversitari|0.s, y ti 
otro, que la clase escolar se presta 
ha a ©ie-rtos juegos peligrosos.

También se encontró eí Gobier­
no con un estado de opinión agita 
da. lo que le obligó a suspender 
Has clases y a clausurar la Univer 
sídadi. alejando de dicho Centro a 
los alumnos.

El Gobierno üa abierto una in­
formación pública, y hoy debe de­
clarar ante la Asamblea’ que es 
inexacto que hayan renunciado sus 
cargos numerosos catedráticos,
(. "Eli Gobierno no ba pretendido 
en ningún momento menoscabaría 
autoridad ni el fuero del claustro 
d\e la Universidad Central, cuyos 
prestigios y merecimientos .son co 
nocidos de todos.

Buena prueba de ello es, qaie des 
do 192*4, la Universidad de iMadrid

ro no losyha destituido, aunque dos , , , , . -*
de luego, ei ministro se reserva en Hclades de celebrar en Santander
todo momento esa facultad que ''e un concurso 
concede el decreto de inamovilidad anación, 
judieial. j Los periodistas se 'cpilrevísta-

.-Ulmi'te ésta inamqvilidad! judi- ^on ambos pilotos quienes *1^̂ ’ 
ci.al como principio pero limitán- manifestaron que unas 'cuantafe 
dola: solamente para establecer la y distinguidas perso-T o  nalidades d f  Santander su propo nian organizar para esto verano El presidente de la Asam blea se un gran concinia'o aeronáutico de ñor Yanguas, ordena que se lea el (Calrácter internaoiqnal para h i- artitoulo 67 del Reglan-.iento de la dro.s y aviones terrestres,, al ob je- Cám ara en el q,ue se dispone qiue poner de m anifiesto las excuando se traten asuntos de rég.i- relentes condiiCioiieí

cano,, se ofrecerá un cordial e in­
timo almuerzo dc' de.sipedida, en' 
el hotel Ritz, el próximo sábado 
a las dos de la tarde, al ministro 
del Brasil y a ,1a diíítingiiida se­
ñora de Alvos de Araujo, que par 
i irán en breve para el .Tapón do(R

ROMA.— Continua la 'Pxlrt-Ti 
djnaria íinima.ción, cotí ih'K| 

d ' liallar.«u c1 país italiano fin 
n.i periiido de iti’itn semanjq 
piopagamia élecloral, abifTt'i 

j-ábdo próximo.
! Dicha campaña moviliza 
(lo el pueblo italiano para afcj 
rar un exilo ruidosísima al 
hicilo del próximo dia veinlif* 
Iro del aciiial.

Después de lo¿ brillaritisÍDi'1 
discursos pronunciados porl®1 
venta y dos prcfeclos en las;l 
blaciones que son cabez.a defi] 
tido de sus respectivos 
mento(s y de haber hedió 
ren’lc.« voícs uso de 'la 
ante el pueblo Tos cuatracifii‘'̂ |

-Ha que ¡rieula' ,ei tro.' Induí I empez Tn a ( íebró la f  DÍeíores jibarean ci 
-̂'idieror Iffslros, e

¡d inípei 
abislii

do el primero ha jsido nombrado 
embajador.

A esto acto, quG' será un borne candidatios que aspiralnl a sf-’il'' 
naje de simpatía,, consideración putados, se ha celebrado ubu|' 

y aléelo, aisistirán las señoras dp; ric de reuniones que c.onlina*f̂ | 
ios diplomáticos.

Los colegasde del minislro dej

A

rom o cuakiíos oíros se­
de \ierano fjnres diplomálicois deseen asijs- dip] 
buena par (üeiio almuerzo, podrán ad- Vo

han de quirir sus billetes en el mismo ho 
tel Ritz hasta mañana por Ja no 
ehe, en que .quedará currada la 
lista de comensaliels.

mun inluriior de la Asamblea se ............. ............ ..  ^ Sanan que han expresado su admen imernoi ae la Asamoied, .e fieune como aeropuerto, dar Upsiónreúna e.sta en sesión secreta. , , ' 'u .'mum, , . , esplendor a sus fiestasDespués de leerse este artii:u'lo ,
el Gobierno en plenci abandona p* 1 ^ , ,4 V
banco azul, porque ninguno de ú'S turistas que
ministros es as.'amblQ¿stas. arribar a Ef,pana con motivo de

,Mientras dura la sesión secreta las Exposiciones de Sevilla y Bar 
lós ministros charlan y ceementan celona.
en los pasillos la» incidencias de Añadieron que los técnicos en 
la Asan.tbHe-a.  ̂ viados por el Real Aéreo Club dé

P1 Presidente del Consejo re- q,j(» patrocina esta idea
cibe al tenor Fleta, que ha la 1 o estudiaran cojnl elloFs' el

Como la' sesión .secreta ae pro- P™g'’*>m» del conenrso, han vis- 
longa, los ministros se reúnen en ’l" riifioultadols para habí
Consejiiio en el despacho de los l'tar este año nn campo adecúa- 
ministros.

w 1 j . . .  , A las siete
goiza de prestigios, de privilegios vlsesión secreta. no hay dificultad, la babia res- a! Vaticano de aprobar la actua-

e iieios\ no igualados ni conce-| reanuda la so'sión pública y ponde de todo con su ©xtcjnisión jción dcl Rntary Club son infunda
y orientación de su eje hacia lo's ,dos, y que debidamente antori- 
i î,en;tos reánantes. No así para |zado„ declara que .subsiste la ad­

joda esta ^fomana y tendrán el próxim o sábado en Roma. una \gran manifesli!|(í3|ión í'"" 1 efectu ará  dicho dia en la reino para solemnizar

.as nonr 
ladas po 
orqs y irrsen'tac 
as de a los acc de Barc ® los |j "̂ '‘Otando breve. Erigióles
dej Pfic' lepan al 
*'• ‘'(ispr blccpt.‘ IIaniversarin del advenimie '̂yilfiip,-,]

del fascio.
VISTA DE UNA CAUSA  

SUPREM O DE g u e r r a

r'do.« /o *̂'0iinriar
E L  R O T A R IS M O

MADRID.— El Eardenal Prima 
do ha publicado unas dculnracio- 
ncis sulu’c las vcrs'ioncs divulg'a- 
das acerca de la actitud de la , 
Sainía Snde respecto al rofaris-

do a la magnitud del festival que .mo. Afirma que se ha informado 
y cinco lerm ina la quieren realizar. Para los hidros d̂ei que los propósitos atribuidos• * n , ■ •k.lV/lX.-iXllLs .vl <X & Q, O ■ V./ 11 V»

III os en esa forma por nin^Ün Gol se suspende poco después, 
hireno anterior; pero preoisamen.-l
te po'P eso debe exilgirsele resDOTi SE R E A N U D A  L A  S E S IO N  
sabilidades y hay que diepurarlasl B L IC A P U -

Carbolés y Ai:tricitat aupariorii
_ l a s l A t R i r a

Carbón especial para F R A G U HDepósito Rolante de Carbones en Hnelv»e Isla Cristina Para informes y precios
I  liliíli lirConsignatario de Baques álaijrante H  Pintón, 17 HUELVA

a conciencia.

.M.\I>hID¡.— Êl logioiMrio 
ina Hndt'iguc'Z deserk) de u"igu enemigo, pa?.ánái

Iluic a n  f i 'u u le  a e s t e .H o s c a  la d o  c o n  lo s  deni.'i-'̂  ñ e r o s  q u e  t e n ia  A bd-e'l-K Tim  se.s d e s p u o s . c .n m p a r e c ió  b r e  d e l  j ia s a d o  a ñ o  a iile (Kt* I

Dr. R. Buendtó

lo;s aviones terrestres. Los espión .monición de 23 de enero conde-
Al reanudarsi- a las ocho de la VEli Gobierno quiére que la mfor pi c,eñor MEDINA DE TO Pontejos qme son exce,l©n(tes ae

maeiión sc-a dirigidla por los desarrolla su interpela- Irodromos en potenlc.ia, requieren
ción sobre el funcionamiento de ,para un concurso como el que 
la sesión' de Aranceles y Valora- .proyectan,, una larga preparación

nahdo el rotari.smo.P R O C E S O
mo s profesores, aun cuando el O o 
bierno .hace constar que manten-- 
dría sus disposiciones, si bien no 
cierra el ánimo propicio a tener 
abierta Has puertas de la concordia 
para borra suspicacias y recelos 
porque considera que al obrar ajs 
sirve lealnfiente el Interes supre­
mo de la .patria y de la nación.L A  IN A M O V ILID A D  D E  «H/ECE8 y  M A G ISTR A D O S

El señor PRADERA explana su 
inCerpeJacLóh sobre el decreto que 
suprime Ha inamovilidad de los jue 
oes y magistrados.

El señor Pradera intenta iee:; 
una carta relacionada con el ira-* 
o que la Compañía Telefónica Na 

c.ional da a sus empleadosi, pero el 
PRESIDENTE DE LIA. ASAMBLEA,

Gran acontecimiento tutbollstico

C1 d o m in g o , 2 4 , em ocio n an te encuentro  
entre lo s  prim eros equipos

REAL CLUB RECREATIVO
e ataja y. dice que lo único que

louede hacer ©1- señor Pradera e.? 
entregar e.sa carta al jefe del Go­
bierno.

y TITAN F.

R E S O N A N T E
AUCANTE.vPara hoy ha .»ido 

señalada ja vista de ulnia rausat pro 
cedente del juzgado de Dolores, 
contra Antonio Ruiz Perez, que 
en la mañana del t 6  de octubr© 
de 1927, cn ,la.s afueras del pue 
blo de Guardamear, mató de do's 
disparos de esctipéta a Ramón 
Rodríguez.

El hecho que tuvo lugar, , - - ,|Unto a la carretera de A lican te aT o rreV ieja , en ,el lóilómétro Í35,. fue m otivado porque Rodríguez,’ quiso cobrar un cuarto de hora óé agua que (debíaque (clebia el padre dpi agresor, y que ©n aquella ocasión a necesitaba u rgentem ente para aj riego de un bancal.
Las acusaciones calificadj  I constiíiytivo de unCampo del TITAN delito de asesinato, infer-wando

¡elA L A S CU ATRO DE LA TARDEDirigirá la sensacional contienda el colegiado sevillano Sr. Gutiérrez. pnreesado ja  pejna de ca-

Dircctor dcl Real Dispensado 
Antituberculoso VICTORIA EUOEb'̂ lEnfermedades del Pecb® 

RAYOS Z *Íero8 (Gobernador Alonso, 
(Esquina a Castelar) H U E L V A

1 •iViCK

Dr. Balmisa
MEDICO

ioáti
Especialista en partos y enfermci 

de la mujer
Curación de tumores y

enfermedades de la Mair**
Diatermia - Electro coagulacié® 

Caústica fría

di

Consulta de 11 a 12 y d®  ̂* Castelar, 36.-HUELVA 4

•l»«

Jj*'* <»N«f*i N e c
AKt

Ayuntamiento de Madrid



3etah. Suscripción: Suelva, mes, 2 ptaa. DIARIO DE H UELVA Fuera, trimestre, 8 pesetM.'
. -i ciue le condenó a reclii-

perpetua.
¡11 ,L‘íili4aci de la pena nano 1"”’ ¡í la* eausa al Suprem o, y el ,-,or M onliel, ha soHcita- fid ,„.¡Ti.¡ón de la sentencia y

De M arruecos CAM IONES

rever ■de cuatro años

f'iso r \l(ís I d cliln  do ■Hirrtenciatonuantto. .Ma<le sci-s. {
fcS DFÍ >KA

■liUiu lelusién miiiltar para el proce • .j.,isor, temiente de Caballé
J^su detcluikio.Il o t a s  d e  p a l a c i oj .o ip .— E l .gclnleral M iláns 

.11 estuvo en P a la cio  y 'con ron el duq,ue de M iran -pnciü VJiiotivo *d€' la festividad T  Benito que celebra hoy la por ser uno de lo|s fu n - de la O rden de Ca^lalra- ‘̂ ^'^Vuniü esta m añané en la

DiVEf̂ SAS NOTSCiAS DE INTERES DE MELILLAiU E L lL A .—'En el vapor correo de M á.a^ a, .embarco una expjpdición de licenciados com puesta d¡e 565 soJdaitos pertenecientes a las pro vin cias de M álaga, G ran ad a, C ór­doba, Hevú'lla, Cuenca y Huelva',Al jren te  de la expedición mar- cjiaroin los tenientes don. Jo sé  Ver Jú  y don M iguel Huiz. jEn' el vapor “(EiSipaltu'“ , que zar pó para Alm eria

A G E N T E
E . Flores MadasM O G U I E R

N O TIC IA S

Una nueva fábrica en 
Huelva

■cde dicho nom bre el icapi-jp la incsma,. asistiendo au— Se creo 'lí11 es tas de Sa¿ darán nor jlcroi’maltt: todas las Pal ¡nlivepsddad y J  reinte.f’ rardn jaulas. ■el gobernador,^ ’cnciado a n i¿  tan do cNo LS que las efe V sin la meiir,.

-dpmnc fu n ció n  re lig io sa , /nombre del R e y  asistió Su   ̂ Real el in fan te  don Ja im ede C alatraya. A  L Akaa EL M O N U M E N T O  fiNA M A R IA  C R IS T IN AL^ABRID.— Ras ú ltim as apor- recibidas para el moiiii- la reina C ristin a , son las
lU T O RO B O DE U|
—L a  policía lena a un s|| la^ionado coiii en E.n'cinafioil :o n lratista  de i  (Carril de Caiiij de m ucha ini[»i ptención y sc; olilcia ftiene ra llegar al dei robo.R A C O M A  Y:H L O N AV.— L a  Junta el tracom a, pt̂  spector proviDS solicitado qufj liten un Pabe para tracomí ■eros que pade; oblligue a PodkJ 
1 una cartilla «- a esta enfernifáil i 1 idad para sen y que se creent íeds. tracomatosa 1C A M P A Ñ A  fl EN IT A LIAntinua la 'exjn i.ción, ceen ni'JíJ )ais italiano fin íiTan semanal ecloi’a l, abierlaíña moviliza ai ilian o  para asf.fi lidosisim a al imo di a veinfelo¿ brillan.lisiiw nciados por los efectos en jas; on cabeza de sp ed iv o s dep**! abor hecho dü so de 'la lo s ciiatrocifi»’' aspirajnl a sfídi" celebrado iinó̂  s que noníiniiaf̂  ina y tendrán ido en Rema.'’" ¡fcsli<H|q|ióii dia en la solemnizar d el adveniirij

fii|

¿ a J i c o p e s e -  niarquescis de F o n ta lb a , tres ' don duaii M an u el do U rq u i- ;'vUs'sia, 2 .0 0 ; m arqu és de Lio. 2.00; Los P revisores del Lern'iG 2 .000; So b e ra n a  O r- L(ie Malta, 1 .5 0 0 ; don V a le n - tjiuiz Senén, 1 .000; m arq u e- dc Cenia, 1.000; duques de La, l-OOO; B anco P o p u lar de !iPrevisores del |Porvenir, 1000; üps de VillagonzaHo,. ,d .0 0 0 ; rqiifsa de A rg u e lle s , 1 .000; ¡5n de Levante, Socied ad  Aln|ó oficinas de M a d rid , 500; iipaáia 'Internacional (|^ C o - 
5 Camas, 500; señores de G ar Molinas, 500; y duque de E x fflera.1 500.presidente d e l  c o n s e j oNDRA a  B A R C E L O N A ____S EIRE LA M A T R IC U L A  EN L ACUELA IN D U S T R IA I_____E NNOR DE L O S  N O R M A L IS T A S  A R G E N T IN O SBARCELONA.— U n  p€TÍód(ico lucia coni carácte r, oficioso que |c7e del Gobierno lle g a rá  a es- ¡capital el próxim o dia 27, para ifidir la sesión de. clau su ra del îgreso Internacional do C iu d á- gue tendrá lu g a r en esta caHa quedado abierta la nueva 'ieula .en la E scu ela  de Ifnige- ros Industriales y el dia 5 do empezarán las clases.En a Casa del M aestro se ebró la fiesta en honor de los fcíore.s argentinos qiie hoy iiarcan con rum bo a su pais. ¡•olieron m u ch as m aestras y eslros, el inspector de P rim e En’.<|eñanza y se adhirió al ac- d inf^pector general iquo no abisüp por hallarse en fer-normales, estuvieron repre hdas por sus directo res, pro- y profesores y nutridas '’esentaciodes id,e las asocia- dei alum nos.acordes del H im n a Nació *1® Barcelona dió la bienveni- * los {Profesores argen tin o s, '®í’Lndo que jsu estancia sea r̂eve. { |fn ?l/J' îóles un saludo en. n om - ’'̂ ^̂ tor y .le s  roigó que tras

Con verdadera satisfacció n  he- mar.dliió otra ex- m os recibido notici.as de quC' ha- pedi.c.iióai inlegrada por 390 sóida- ce unos dias han dado com ienzo djos, de lias provincias de Alm eria una parcela de terreno de la y G ranada, alj mando d'e los teniien ¿p ^ste p u erto , so lici-te.s_ d.on -Manuel Ortogo y don Sal- ij^portanteA yer, a bordo del vapor correo m adrileña G aireñ o  ílijo s“A . L ázaro “ , que zarpó para Má-» tL , 'los trab ajo s in icialeslaga, m archaron 566 llccn fados para la construcción  de una in i- perleneciontes a las pro-vincias de portante fábrica de su p erfo sfato s Earceloiui. T arragona, Lérida, Ge qpe tienen proyectada, góna V ito ria , .Pamplona., L e g ro - creación de esta gran m a ­no, San bebastián B ilbao Santan- j^jjfactura viene a ibfluií* ¡cOnsLde.- JJurgos y  F a len cia , derablem-ento en fa  >-ida jn d u s-Iban mandados por los a'lfére- . >' -'eos de Ingenieros don Fran'ci.sco Y  agríco la  de núes a gi ■KíoiS ty clon Nazario Carretero. pues contribuirá a la tra.nsform a- JiUs operaciones de embarque ción le industrialización  aquí (de fuero-n am enizadas po r las han - ínucstras piritas crleando trabajo  das de m úsica que dirigen los mú y poj. tan to riqueza y aportará sicüs mayores Fernández T ijero consum o siem pre creciente en-ban Jo sé ; „ Ja  agricultu ra una cantidad de],a  a .m « a c .,.n  en los mueaies fue • elaborados queverdaderam ente extraordinaria. . .7., , , ^  , . . . ,  „. !—lEn la Audiencia de T etuán , fa^cilitará la ad q u i^ cio nse ha visto en jui.cio' oral, la  ¿a u - *4®* biecina's de fEKjtgemadura y sa instruidai por el Juzigado de Na Anda'l'iicia m erid ion al influjyeinjdo dur, .oontra Jo sé  Cabezos Conesa, ven tajo sam en te en las cotizacio- acusa.do de una im prudencia con pes d.e los tan necesitados super iii'frac-ciióii de reglam entos, de la fo sfa to s .ique resultó la muerte de una pe.r  ̂ Jjos que por la vida v desarro- sona, y oU-a .íesionada levemeaite. ,  p  , 'lueham os,j;^úblico, relata los hechos de .au- Y  hem os consagrado alos. en la siguiente fprm a; cahUdad de n uestra vida yEl' 6 de Septiem íre de 1923 el nuestras en ergías, debem os fe li-  procesado. iq,uc desde T argu ist, y citarnos de que vengan entidades en dirección a M elüla, coduc-ia a y em presas de tal im p ortan cia  a yeloeJdad superio-r a la reglam en cooperar a nuestros desvelos y p

A y e r, a las ocho de la  iriañana tuvo lu gar en la ig le sia  parroquial de Sun P ed ro , el lenlace m a tri­m onial de n uestro bueir am igo don L u is  M oreno Miliches, culto em pleado d.e la- C o m p añ ía  de R io T in to  con la b ella  y sim p ática  se ñ'orila P ep ita  [Muñoz B aez.Invitados por-s p pietario, ap ad rin aro n  a los con-Ju a « , Foi-tes, heaio| v .s a a .lo  la. q3.e j .ya P eluq u eiia  de enoras que .,..,¿.1, padre de la novia y .doña Isa

M A T I A S  L Ó P E Z

Sucesor: JOAQUin LÓPEZ 6ÓTnEZ

Skii HkniKi ii «hB

bu de inaugurarse senCiLllamente, sin solemnidades, en ¡la calle  de Al caldo Mora Claros E l señor Fortes ha instalado un iSalión para seaioras. 'leónfortable, e ’egainte y .modemí-SinK.. cómo qui
bel A^ilcWes de M oren o , madre» dei novio, firm ando com o te sti­gos don R a fa e l F lo res iGonzalez, ¡secretario de esta A u d ie n cia  p r o ­vincial y don' V a le iin  G asanovas. D espués de la cerem o n ia , no-•zás no baya otro en toda Andfalu-i . - , • • -s

c-lu. Es un establacimienlo. que la padrinos e invitados pasaron
pnr.cc.inhp nrrrrnnLnrnn ^ la Cerveceria dc Vicua, dondcnoeesiidad a,consejaba urgentemen le y que el a-n.iiigo Fortes., form ida ble temperamento d,e artista , ha insta¡!ado con tan buen gusto y Je -  coro que honra a Huelva.Fm esita nueva Peluiqueria de Se .ñoras se baec la ondulación per­m anente por pro-Cied-imiento eléc­trico, M arcel, aJ agua, etc., siendo su especialidad en los tintes fijos e ino'fensivos, en cuyas operacio- ne.s está acreditadísim a, c.o(n' e-l lí-  tuío correspondiente. La competen ei-a y el arte d-e Fortes.E! nuevo establecim iento ha sidolñi'lól. Ivisilad’ísiiT.la, y .eomoi. repetim os, v;ene a llenar una necesidad har­tam ente se.nti'da en Huelva, es se­gu ro  que el Salón de Fortes seré el punto de cita de tes señoras y señoritas que neeesifen los servi­cios del peluqiue.ro!.Felicitam o s al am igo Fortes y le deseamos toda clase de prosperi­dades en su negocio.

N otas marítimasj Dia 22satisfalcer nuestras siantas a m b i­cio n es de engrqiríd.eicimienito.No nl.ie'rcm'os ^terminar ¡estas notas sin dedicar un aplauso a
(aria y sin haber'Ia reconocido opeo'•lunainente, una cam ioneta de 1a .propiedad de Diego Navarro Ruiz, dió lugar con su im previsión— al .soltarse la tuerca mal su jeta  dei^ perno o bul'ón derecho de la d jrec-¡n u estro  convecino don L u is  R o ­ción— a que volcara el vehiiculo, le m ero, alm a y nervio dc bsta em - su'lando con lesiones gravisim as, ip'reisa que 'con sus i/míeresantes a -consecuencia de las cuales t ' i - y  encarecidos con- lleció Federico Manzano Rodri- inclinó el ánim o de los se-

D esp ach ad o s:<3:Río B esos-’ español de S e v i­lla con carga gen eral.D espachados:«V asta» a lem a para Sevilla  con carga general.«R io Besos» español para V i-  go con ca.rga general.

Grandes Talleres de Maquinaria, Fondicién 
j  Forja-Especialidad en Prensas,y demás ma­quinaria para la elaboración de aceites y vinos.- Aimacén general de Hierros, Acetos, Metales y
Cementos ‘ ‘Vallcarca** “ Landfoif* y “ Pulpo**Grandes existencias en Puntas de París
L a  p e s t e  p o r c i n a

Sefto r Ganadero: ¿Q ué p roductos em p lea  V . para 
com batir e sta  en ferm edad?En Badajoz y su provincia (intereso informes de tus amigos) apenas se emplean otros que el \

Suero húngaro “ Veterinaria'
y su VIRUS correspondiente iiSon los más económicos y de resultados absolutamente segurosEl Instituto de Seroterapia Pecuario S. A., do MADRID

(Paseo  de l Com andante Portea, tO)garantiza el resultado de la sueroinmunización. Pida enseguida detalles a Madrid y durante esta semana en el HOTEL URBANO
Gompaiíia Naviera SO T A  y AZNARB I L B A OSE R V ICIO  R EG U LA R  DE C A B O T A JELINEA DE LEVANTE , ¡‘ tSalidas todos loa lunes, la próxima el 25 de Marzo por el yápor

j “Sardinero**Se arriendan pisos de reciente | para los puertos de Cádiz, Málaga, Almeria, Cartagena, AUcáuto, Va­

le s  fu é  'servido un espléndido d esayun o, m archando de 'allí al dom icilio  de- los padreis del (niovio donde fueron ob/s'eqxiiados con pastas y licores,, pasándose un ra to  ’df^licioso, .concurriendo m u ­chas y preciosas señoritats.Los" recien casadots) salieron pa ra R io T in to , donde han fija d o  su residelncia, siendo despedidos en la e.stai-ión por todos lós ‘ ‘-omea- sales.Deseárnosles una larga lu n a de
F . V A Z Q U E Z  L IM O N . C iru ja n o  por oposición del H o sp ital Provln c laLC o n e u lta : P la za  de las M o n jM , n um . 2 .-T e |¿ fo n o  10 1 .

Mosto “Natura**De te. C asa San-tliveri, S . lA. es la excelente belrida allmeriiticte, muy] eficaz en las enfernj^dadies Infec- cjiosas.— -Venta en comes-tibíes ¡y farm acias.O C A S I O N .^ S e  Vende up'. ¡co­che «Dodgfe”  dterrado en 2.000 pels^as.R azó n , E m ilio  R ica rt (ch ó fe r- Nuevo M undo. i rS E  v e n d e ; casa de planta b aja  en calle G ran ad a.
K5 ' ñores Carroño al estudio y e je ­cución de tan vasito proyecto que dotará a nuestra ciudad de tan im

|Asi

A

, y co-n le s io n e s -  l e v e s ,  Ju a n  «Guillén G a rcía , s u f r i e n d o  a d e m á ;S  e l v e h í c u l o  d e s p e r f o ' t o s  v a l o r a d o s  p e r i c i a l m e n t e  e n  73 p e s e t a s .Por este hecho, el Mi-niste-Tiio Fis ’ portantisim a in d ustria .— ^R. cal, pide para el procesado Ha pena - ■■ ■ - ■ -de un añoi de prisión, accesorias, j  agua-s m inerales V Iehy-E tat so.n ooslas o iindemnüzación de 10.000 jg.g a¡|^alinas mas superiores y las pesetas a 'los herederos de la '^>c-  ̂ fĵ 0(jQj.e(5 a damiiciiHo. Vlohy»-Hópltal tim a, indem nización de la  que ha- (esifcóimago) Vclhy-Céle»t1ns (riño- ce responsaihle civil subsidiario al  ̂ (ihígadq).dueño del vehículo,Defendiió al procesado el seño>’Al'fieroía, el cual solicitó '!a abso­lución. ' Iji*. I
C O N S E R V A S  D E  P E S C A D O S  S A R D IN A S

te al proíes,orado argen ti-no|
CA U SA  ANTl l̂ DE g u e r r aR! 1 e-g ion ario’ '̂̂ 1 do s e  r ió  (ie ui'"~ n e m ig o , pasá¡' ]i los (lemas Ah d-eli-Kria' mpa reció ea "q oño ante ote"

fie B arcelo n a de es- Nli// "n altivo, fintercam bio será m ás eficaz que'̂ an elocu en te

en aceite, lata de 400 grs. Ptas. 1‘25
» » .  260 » > 0‘70
» escabeche » 800 » 1‘80
» tomate > 400 > 
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» aceite » 200 » P 0‘80
> c » 250 » P 1-00
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M E R L U Z A
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» 1‘50
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8 A L M ÍIN
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FARMACIA Y LABORATORIO 
QUÍMICO y BACTERIOLÓGICODEL
Doctor R. Caballero

(Profesor de Bacíeriologfa del 
Laboratorio Municipal) 

Análisis de leches, Orinas, Esputos, 
Sangre, Pus, ote.Reaoción WASSERMANN

los martes y viernes. Concepción, 6.—Teléfono 29 HUELVA

Gran surtido en todos los 
anchos

Se reciben encargos para 
colocacídn inmediataAudfés Rodfigaez PaezCarmen, 2 — Teléfono 274

co n stru cció n  'etn calle  Aílmíraiiite G arrocho núm ero 7.Darán razón, en V ázq u ez L o - p«ez, 37.' '—  -------— > ■ ■ -D isco s dobles im p resionad os por R E N G E L  Y  N IN O  IS ID R O  en la oasa O D E O N .V e n ta : B A Z A R  M A S C A R O S  H U E L V AEn la Casa de So co rro  fueron asistidos ayer de (lesiones leves, Isab el V ázqu ez G o n zález , M an uel Fernández, E n riqu e N avarro C a ­

lenda, Sagunto, San Carlos, Tarragona y Barcelona.LINEA DEL NORTESalidas todos los yiemes, la próxima el 29 de Marzo por el yapor
“Arnotegi-Mendi“para los puertos de Vlgo, Villagarcia, Coruña, Ferrol, Muael-Gljón,Santander, Pasajes y Bilbao.NOTA.—Se admite carga con conocimiento directo para puertos intermedios y también para las plazas del Marruecos espafiol.Para fletes y idemás informes, dirigirse a su Agente

F .  D E  A Z Q U E T A  -  f. , rra,5co,. M aría  R om ero G a rc ía , Atq(Junto a Administración Loterías) J ionio Fern án d ez S e g u ra , Carm enB asilio  R e n g e l, A ntonio R u ed a y
Pro-lnfaneia S. A. M anuel V a rd a  F ern án d ez.

r  T ft. ieuartR plana
ata de li2 k ilo . . . . S'OO

.  Jl4 » . . .  , 1*10
es-tos precios los encontrará c,n 
el almacén de

L O S  R A I L E SC A iN A L E JA S , 14

L a  Gasa K O D A K  h a Inistalado un nuevo depósito de sus p ro­ductos en el acreditado estab le­cim iento «C asa C a stillo » , donde los señores aficion ad os y fo tó gra  fos encontrarán un surtido co m ­pleto de todos lo s artículos m a r­ca K O D A KMáquinals fo to gráficas C in es K O D A K¡C arretes, películas y especialidades V entas a plazos y contado C A S A  C A S T IL L O  :J .  C o sta , 5 y 7 H uelva

A H O R R P ^ P R E V I S I O N¡S O L IC IT E  U N  r e g l a m e n t o  E X P L IC A T IV O  D E  E S T A  HER-1 M O S A  O B R A  S O C IA L , Y  S E  D A ­R A  C U E N T A  DE, L O  Q U E  S U ­P O N E  p a r a  L A  IN F A N C IA . O ñoina C e n tra l, P i y M a r fa li , 8 .
Diego Pídalgo^   ̂ Ic ló n » , G en eral B ern al,
Gran surtido en Mantones héfono, 362.China bordados a mano, di- L» CU nlca cu en ta  con rayos X  , . .L. I y corrientes e lé ctrica s .

bujos nuevos y estilos anti* [+<
guos.PRECIOS» ECONÚMICOS 
C oncepc ión , 10 H uelva

la V. DIIM Dt ItlH

Tenemos el gusto de comunicar a nuestra distinguida clientela qua dentro de breves dias expondremos una extensa colección compuesta de léO modelos de las mejores firmas de París, en Vestidos de ealle, F. GOMEZ. mécUco espeoiaiistalnoche, té, abrigos de seda y sombreros para Señoras. 'Nar̂ "̂ 'oídos***** ^  Q«|rganta,j Rogamos a nuestros clientes se abstengan de hacer sus compras Primo de Rivera, 3 H u e l v a  I basta yer esta interesante exposición cuya apertura se anunciará+ I oportunamente. ^so*a'lm*c?” !ie^eciInte\oñftra^^ Tenemos en existencias gran surtido en velos tul con folpiUa, ción sito ein A venida A ndrade I blonda, chantilly, seda y mantillas Goya; Velos para comunión y des- C h in ch illa . I posada. ^R a z ó n : don E n riqu e C a stillo  y | _  ^
Viuda de o o u sa  y  Com pañíaA rtach o .— C a ste la r , 7 .+ 'D R . A . D O R R O N S O R OC lín ica  q u irú rgica « L a  Conotep-I11.—Te-

l + ¡

3 u e n d í 3
leal Dispensad® CTORIA EUOEN'̂les del Pecho OS z• Alonso,
a Castelar)LVA 1

08 y enferme 
nujer
¡5 y loda clase
de la Maírií 
ro coaíTUHel*’ 
a fría_
1 12 y de 2 » .-HUELVA

de
4

îTá y C.*, Sociedad n  ComaiditaD I  tE V IL L A°6>vícío lápído para loa paeitos del Norte*a»or español
O A B O  S A N  S E B A S T I A N3 próximo sábado dia 30 do Marzo para los puerU» «•«,SANTANDER, BILBAO y Pasages, admitiendo carga y £ loif citado destino.^Clo DE LBVANTi ® «niiñol

C A B O  T O R I Ñ A N A^  n préximo jueyes dia 28 de Marzo para los de Málaga,'Hli y Allcaute, Valeudei Tarragona BarceíORii Palamós>et  ̂*Asrttlla, «laitieBdo carga ?'̂ ®Por hace la escala de Palma de Mallorca y admite carga para les puertos Motril, Adra y Aguilas DEL n o r t e^ **>M UpiRel
C A B O  B L A N C Opréxlwo juegas día 28 de Marzo para lo i de Vlgo, car’ QljdSf Ferrol, Santaadef Pasajes y illlifi'a adai*****®t*f08 coa dichos destlaos.ANTh iStp*** * *" í̂*Siado es Hvalea:TONINO ZALVTT)1C,̂ AlmirAnt» H Pineda

C O M P R O  C H A P A S  hierro gal-T o d o  e l q u e  desee e le v a r a g u a  de cu a l-|v a n iz a d o  usadas, en buen estado.R azó n , M ora C laro s, 8/ p ral.+S E  A R R IE N D A  am ueb lada h a ­bitación m uy ventilada, con cuar
quier profundidad precisa adquirir un

( (  t  - i - i T >  - I  r ^ m u

The Aermetor C.*-Chlcaao AQBntB eontrel para EapaRa; JUAN GUILLEN.-ALICa NTE

Los¡más]prácticos, sólidos y económicos.Todo de acero galvanizado.Resisten impasibles ios fuertes venda­vales y vientos huracanados.No precisan de otra atención que acei tarlos una vez al año.Aprovechan cual ningún otro aparato similar, la constante y gratuita fuerza del viento, transformándola en trabajo útil.
Ventas al contado y  a plazosPidan hoy mismo folletos y presupuestos que los facilita gratis y sin género alguno de oompromiso el Agente general para la Pro­vincia,

Angel López 6orrero.-Gartaya

to de baño, ca le fa cció n , con pen sión o sin ella y en sitio cóntri I co,.Razóny calle Sa g a sta  41 según do (F ren te  al N uevo M u n d o ).c. itL.3- ^  r .1. n »
Benedicto RanedojC om p ra-ven ta de hierro-s vie-| jo s , M aq u in aria s , M e tales , B ro n ­ce , Cob re, P lom o, C u erd as de A b a cá , C áñ am o , L a n a , E n vases, Lon as y R eco rtes de S astrería . O d ie l, 63 h u e l v a

MUEBLESGRANDES ALMACENES Y TA-j LLERES DE

H04AS DC láfEITAR V E N U S
ÍA HEJOfi Y HA / /OAVEOe VENTA EN TODA/ W A t m /

ÂOA p«oioo/:H.ZAiüimA.-ltiif«A.57.-AALA6A

C O N C E P C IO N , nüm. 17

G an g as o c a sión
Alm acenes " E L  5 A R A T O “FIN  DE B A LA N CE •Paños cocina, a 0*20 pesetas.Servilletas, a CINCO céntimos.Delantales cocina, a 0*65.Sábanas de Rósete, a 4̂ 00 pesetas. ^Pañuelos, DOS reales docena.Stores Batista bordados, a 4*45 pesetai.Antes de comprar tejidos visite esta Casa, donde encon­trará desde el articulo de más bajo preoio al de más alta fantasía y gusto.EL BARATO no tiene ĉompetidor: i Abundancia de artículos, baratura y buen gusto.
EL MMTOKLl Pliciti) HOELVk

* * l E O C A M é y A * *
ROCALLA 8. A..-RAMBLA DE ESTUDIO» 14 y CANUDA. I

BARCELONA
A jot aafiorai vqaltactot, ingagiarot, maaitrof, 4a obraa; anprata* 

riot Indastriales y proFiatarlOf» lataraaa conoear al PI^ODUCTO «RO* 
CALLAi 4a fahricadéa aspaMola.

_______  Rita pffzfra aftlfidal 4a cananto y anlaaio cosnt̂ iinHdoi«la aitá a»im itíiM  novedades en d o r m i t o - 1 “ *■*•” " ' * * * * * * ^  • " * "  ^ " • ‘'■ ^ * * *  ^  N « 4 0 l ,  CialOt fa lO I ,
rIcS Comedores?Despach(Í y (£- 2 ^ ' »  H|m I« * * r  ̂ 1 afua y coafaeciéA asyaclal yira acaltaa.

Ficil y acoKlmicsi ôlocaclén, era prtsapvtfiaa fanlll téc"
alcai 4f c a sa .

Pifa «llfigiriM al raprasaatanta. aa 'Rvalva a sa prevíadan .

iSiinAii M arco
A GARQO:,DBi:iOLIO*.DUTOIT

binetes,PRECIOS BARATÍSIMOS Exclusiva en Huelva y su provincia de las sillas plegables «Vitoria» Se dan facilidades en los pagos.ERNESTO DELIGNY, NÜM. 6 JOSE LOPEZ 6ARCIA

Ayuntamiento de Madrid



ELVA
A Y U N T A M I E N T O

abasleicirtiiento m unicipal que ofre EsLas cunsM eraciones 1 an sido Iregarú a tli'c'fios señores 906 Ohli bas('s anteriores constituyon luí ;e A  continuación, el señor Ducj' ce todas las garan tias de un buí.n teiiTda'S muy en cuenta por la Co- paciones de Aiguas de Huelva 8 . A... 'S'Ullado, •salisfarTorin, exponomo.-i dió cuenta a la Coinisióii dômisión que*ha llegado a la cnnclu con Has m ism as característiicas y a continuación los siguientes ra- <r(>cibido los siguientes telegTg,'j^sión de que Ha compra de las ira í garantias de que gozan las ya emi znnam ientos;  ̂ j “ .Yicalde Huela'a /das actuales en un precio justo y tidas- i."  K'l valor del activoequitativo, constituye el medio Segunda.— Êl Ayuntam iento en- em[)resa según invenlariom as rápido y en definitiva el mas -fregará además 120 O bligaciones. mi,sma en 1." de enero de 1929, imnecesarias para producir un i.n.e- po-ita G71,9[)0,72 pesetas, res anual libre de impuestos de 2." En esta suma no están in- 3.600 poseías, capital representa- cluidos valores del solar y edificio ■li'vo del valior de los iconitadores de* Ha casa de m áquinas, el del so­instalados por la empresa, y  q:ue lar de la Morana dondé está en­pasarán a ser propiedad ddl A fu n  clavadn ei depósito, la  casa del
la seaiHa extraariliDaria da aiier.-Se irata de la adesisitii las Iraidss de aooas ac(usles.-lieoni del pleeo

.servicio, con aguas d(j excelicnte ciiiilidafft. habría de producir en 'co'rlo p'lazo la ruina económ ica v,(íomo consecuencia, la desapari­ción de las actuales em presas que con servicios deficientes y lim ita- económico para obtener el mono- dos :iio podrían soportar la com - polio.jielencia. | t.a modificación de tarifas , po-¿Cuál sería el .pHazo para la des- dría eiévar los ingresos por agu.a, aparición de las en.ípresas? { .s;in los «erviciO'S m unicipales aNo se nos oculta que en su de- una.s 500.000 pesetas. Los se ñ o ­

ra- >r(>cibid(i los .•siguientes tele
. I ÍVIL,U1I-U.- JIL UC?.'» O. .de ¡ai í ’ ” ‘J^'^dose. Ileali Orden c o u fo J ̂ ■ dad deseos Ayunlam ientogro 50 por ciento pesetas, |pĝ ' sias Odie l-Oibra león. Eelicín?' «■•ordtalmente. ' ®

«luán Alonso.‘‘

H o
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Anocüie, a las siete, se reunió en Veam os la cuanlia real d sesión exlraordinariá Ha Com isióniicontrapartida:perma.nenL) ¡del Cabildo M u n i‘ ip a l,| L a s  empresas actuales tienen on tcrmiinución entran tantos factores srios m unicipales, sum inistros in- lam iento. Ibajo ¿a i^ s id e n c ia 'd c l  alcalde se-ingresto bruto ,por venta de agua de ñ o r D u d ó s López. AsáisUoron. ios; 360.000 pesetas; con las tarifas es tenientes de alcalde, señores Rey| tableciidas en la concesión para el Juicio.s existan Sch u ler, Cano Rincón', Ferrán , T e - i  nuevo abastecim iento, tar.iifa.s me El Estatuto
gnurrin del mismo y el solar del podesconocidos, que cabrían tantas ñustrialos y aguas vendidas an-es 'l'ercera.— ^Las instalaciones com ko artesiam i niimcro. 1, valoradosoluciones' -c,omo oriterin.s o pr-.í-^fjij llegar a Hos depósitos pueden prendidas desde la válvula coloca todo en ó7,000 pesetas, o sea un’ularse que rendirían, a partir da en el ])ozo Liúmoro 1. hacia tolal ( .h  718,950’72 ¡lesetas.m unicipal ,al n jar¡clel año próxim o unas 100.000 pe- díucyva quedarían propiedad deli j)p oslos valore.s están, e-.xcHuidvsje'ro (doñ Ju a n ) , Oliva Atienza y J son rrmy in ferióles a las qiue rilgm norma.s. para Ha m untoipalizac'ón ¡ solas olra.s medidas com plem en- Ayuntam iento. Desde diclij;i yálvn - po,. amnrtiizaéióñ de la cuentá deDnm inguez Ortiiz (don lAntonio).  ̂ en casi la totalidad de las poblano o monopolio de servicio de prinr.iera tarias, entre ellas la obligac,iión :m la hacia Peguerillas quedaría pro perdidas y g a n a n cia s  todas ¡asTlan.<Lien a sistió  cHi interventor | nea. no parece posible que se re- upcecidad como los d.e agua, -vlum puesta por el E statuto como me- piedad de los señores H ijos de Vaz ¡partidas que iw) tienen existenri.ade los fondos m unicipales señor jtbase sensiblernenle, aH menos d i -  brado, etc., le concede a lo-s Ayun-bfiida do Higiene de que todas i HS quoz López. j-o;U en las in.slalaci'ones aHini'CS.

“ Alcalde Huelva. E'xtendMa It. O. o

iMan'ceraS' y .el secretario de la Coiy rante los ¡tinmeros ano'.s, la • iíra poraciión don- Mainuel Garrido Pere que actualm ente obl ieiien las dos f*m. I,prosas', en el supuesto de que "eFue aprobada el acta de la .se-¡le  arrebatase la ca.si &i)ón anterior. U'i'S ilftuaH.es clientesi! 'El \Avuntamiento se encontraría
amienlo-s la facultad de expropiara las em presas que -sean odistám- los para el monopolio. casa.s haibitables esteii dotadas ■Euai'(la.— iSerán retirados de ¡a

eoncodie^ piK’ rto iguales condiciones que mas para importación ceroai, F irm arasc esta tarde o mañ}.' ique regresará do Toledo Direo A grien  llu r a .“8e Iraló de. la colocación dg, roías en la ronda de la capital' mv balbicndo mas de que tratar lovanlñ Ha sesión.cant.idad ofrecida por es
otalidad do Poro aún prescindiendo de to d a' rían posible obtener unagua siempre, que nn disten mas de (-.asg de m áquinas por loS señores pa.-íes a la em presa de los señó50 metros de la eonduie ión. lia- Hijos do Vázquez López,^ la hóm - Hijo.s de Vázquez TiOpez, eon-considoración de orden legal y aún\A cen-tinuación se dió lectura al í ij El lAyuiitamienlo se encontraría mora' (pie nos harían  considerar guiiente info-rme de la Com isión es así frente a un dóficit aproxim a- ]a enmpetenoia cómo iiii' medio po-pocial de aguas, iSiObre la convenien ’ do. de 300.000 pesetas duraiile ca f-Q, Ja.stiílcado para llevaj’ a la rumac ía  de la adquisición de las tráÍ-*ria uno de los fres prim eros añosdas actuales, como medio .de re so l'd e  esplolación, y que a partir delv.er al proiblema que la traida dcjte .r0(er año. em que comienzan ¡asla Ha'a g u a s d el Castaño plantea a oienda; M unicipal:“B ien coTioci-dia es la repercusión qiue sobre la Hacienda m unicipal, liiencin 'lios corf.jpromisos oontral- dos po-r' el M unicipio en reía-ion c o n 'la  Iraida de aguas del C asta­ño E l Ay un"! am iento garaiP iza el m interés mínimo dal á  por ciento a las aicciones de la Sociedad A guas do Huelva, que durante 33 años ¡en drá la explotación -del servicio, ava ■la' igualm ente el interés deH 6 por oiento libido de im puestos y la anua lidad -de am ortización de las Obli gacio n es do la Sociedad. Tom a a su ciargo todas las cargas tribu­tarias.' y otorga a la Sociedad ex­plotadora el 1,8¡5 por 100 del ‘api tal tntal erritido para gasto s de iC.onserva)Ci-ón y adm inistración de í-a traida'.E n  resum en, la cantidad que r-1 'Aiyuntamiento ha de pagar an u al­mente, pasa de las 700.000 pesetas

a p r o x im e  r

durante tos tres prim eros anos, y de 800.00Ó pesetas cada uno -de 'Jos de agua en brevísim o plazo, 30 (sigui,entes. Com o contrapartida . posible fuera anles de empe:

aniorlizacione.% podría pe a 400.000 peseda.s.Para ha^cer fronte a osle d.éfn’.R. se vería el Ayuntan 'ienlo en iu oh!, gacilón de aeurli.r en cada presu- jiucslo al reparlo vecinal, recurso impopular ^ ’ ue debe evitarse a i i- do trancíí m ientras sea po-sihl-e.E l Ayunlam ienlo dclH», asiiirar a ¡njue Hos ingresos por sumini.stro de agua se. aproximen a la cifra to-tal avalada; ep decir, (]'ue el propio ' serviCiio -dehe pagar las cargas que del mismo' se derivan y para ^̂ llo es indi'Spensabie q-ue. tenga caráa t>r de monopolio.En este caso, la modificación de tarifa  c impo.siciiVn de tasa por su m inistro de, agua y algunas otras piedidas complemcntariias jiuedeu; dar .como resujtatlo eH rc.hiei.r fd déficit a ci'fra.s* níodoradas que ha igan innecesario el re.jiarío veci­nal.Creem os, por lauto que pai'a el Ayuntam iento os de sum a conve- nienicia quedar único abastecedory 5,1 mpezar el

a (-mpresus que han venido ase­gurando iin servicio lan  vital para la población; tenemos, además, el ))!cno convenciiT.iie.nto de que e^a cómpeleiKÚa económiicamente éon- l,-idera(la. ,,(instituiría irn. .grave ji.erjuicio para los intereses m in i cipa les.Amenazada la vida de las empre- ■sVi.s sin ofrecerles más soHlición que la do liiq,uidar sus negocios en ■i'onTla desa>stroza, se -defenderán ha.-ila el úlliino eixiremo, para sal viar, no ya nn negocio pre-caino. si no la mayor p a rle  .posible del capí lal invertido en él.La posibilidad de que Ha compe tcncia pueda subsistir por osa' oau s-a durante algún tiempo impedi- riia al Ayuntam iento poner en prác Mea lo.s medios necesarios para ííh

sensih'e tni grande -de tres pistones, dos (‘ iierda sensiblem ente cfui la valD- raei'ón efeeluada por el Ingeniero mimiidiia!. (.loducido el valo r -de !a
Aosnsis pin pristamos 
laooo Hipotooarle k Esoiilaumento de ingresos. n'olores de corriente continua, anaIHii estas condiciones, ipuede Iransm isión -general y un tornojireveerse cfue el déficit en los tres con .su motor eléctrico, por proce luporia de conducción qut' queda a O p eracio n es con garantía de (¡j..jirimeros años, aun teniendo en der de m slalaciones anteriores sus j'¡^vor de ella. cas rústicas o urbanas, aunqujjjcuenta el aum cnlo que en las car- lituidas por la actu al. ' consideraciióa digna de encutontren hip otecadas, «on íd|(̂adquisiciones (JuinUi.— -(Juedaría projii.edad del ‘ . - . , ------

m entar los ingre.sos en la fo^ma anle.s indicada. jeion es con lo.s señores H ijos -de

g a s  represente lasde las traídas y a las que la Socie i.V\ untam ienln, los pozos a r le s ia - dad do Aguas con lrib uiria con nos con sus solares, la casa de i2ú.ono pesetas anuales, no habría m áquinas luberia do impu'lsi'ón. --ie- de rebasar inuclio las 100.000 pe ]iósilo ron casa de guarda y serví setas aiiuañes, carga que el aumen idumbre. (ĥ  paso, tubería m aestra lo de los ingresos normales Jel y re.d de disliábueiión con- aeoire- Mimilcipin podría cubrir. lida.-; y contadores.Por otra parle, la reraiperaciún S e v ia .— 1-)1 Ayuntam iento se fi-i- di 140.000 pesetas invertidas en ría carg;i> ih'- la traida durante il  acom etidas, representa casi, la rni mes de marzo, plazo de opciión que lad del déficit previsto en los l'e s  les señores H ijos de Vázquez !,>- año.s. ipez ofreofui.Ha procedido la (Homisilóii en l.as Sejitim a.— El A.yuntamiento paganegociaciones anim ada de un e.-?- ría en m etálico el importe de ¡a pírilu  de c/>nciliac,ilón llevado has- facturación det mes de febrero (lue da de aguas ía. el Hiímile, en que sin  compróme estuvie.se por cobrar.1er los intereses que le han sido O ctava.— Asim ism o pagaría en(i'onfiado.s.. haga posible una so la- electivo sus débiios por agua a ¡a cióiT) arn'óni:C¡a. ¡em presaLom o resultado de las negocia-

teru'i'se en cuenta es que a mas de rés al 5’25 por 100, excnlaj la cíieivlola so encuentra el Ayun pupo de im puesto diS utilidadejt lainionto con una in stalació n  que por tiem po (fe 5 a 50 años,])or sus características es muy con Juntad del peticionario.' venienlo para en cía so--de avería po 'Para informes, diríjanse alij. | der utilizarla como reserva tonien ministrador de las fincas del do así asegurado siempre el ser- 35P' iBsla proYÍ*cia, vicio (‘( '̂iilra cualquier jiosiible con lingencia.— Huelva 6 de marzo de
'1929.— (17a romi.sión.—«í^an Teje- Píidro, |j|
PO, Emilio '{Sano, FeTnatido fi&Vj H I.T ¡E íí V  A

¿.¿a, ..rr̂. -- --- 16—*----->—í---Sr-

D . José Pablo Martiiml
Juan Herexa Gómez.

Daslariaii- tres o cuatro años p a ' Vázquez López, tenemos la, satis- ra (̂ iie (-1 Ayuntam iento eonsnmi-''-' faeeión de haber llegado a un acner 
S ( \  en una eompetenc.ia estéril, | do. qne tenemos el honor de piopo■ner a la Comistión mimicipa'l. per-

tiene' el Ayuntam iento el liirgreso por sum inistro -de agua hasta cu­ se rv icio, ¿Com o podría conseiguirse

mas (je lo que pi-obablemonte le eos laría 'a cnnf'.pra de traídas actua­les. .para enconlrar.io qiuiizás sin fiaher resuello »su problema eco­nómico.A nte una actitud irreducible, de las em presas podría ju stificarse
manente jiara -su a p ra h a ci'n  y ,de. ser ac<eplada por olla someterlo (MI su -dia al Pleno.[jus bases -de dicho aijuordo, son: IM'iiriera.— Solire la base de g a ­rantizar a los seiíoi'es H ijos de

* empresa cilad.a.Noivena.— El Ayuntam iento asu ­me líu ohliigacáón de cobrar, los r(> ribos pe-ndienles <'i- ia em jjiesa en un jilazo máximo de tres m eses, to mando las rnealidas nsualtes en ¡U- cilins casos.Décim a.— l̂ais .̂ (Máo-res H ijos de Vázquez López se comprometen ,a no utilizar la lulu'ría de la Ribe­ra. en seinícios de .-abasteeimion-
( Ŝ-brir la cantidad anual g aran tiza- to?Parece, a pcim era vísta qne la eumpeleneia y los saerificios que Vázquez L(>,pcz una cuota de inte como fo n secu en cia  de ella tendría nés aniual de 27.151 pesetas, libre que soportar el vpici.ndario. , de. impuesto-s, el Ayuntam iento en

“t".El .‘•-efior Tejero. rii(;e que Hai i rai (b̂  -Mora, está pen­diente de un acuerdo difinitivo, es perando que se llega-rá: prontam en lo a un arreglo.Agrega, que es de paracer se apruebe el infonne cuya lectura se acaba íle efectuar.El señor Eerrán expre.S'a su vo­to favorable a la moción que aca ba. d e le.(M’ s e .Por úlliino. el señor Domínguez Orliz dice que todos deben acep­tar la jiropuesta que se hace por .(‘onsiderarla beneficiosai para los intereses de! M unicipio, y pide "o

MsJiflus, Irqiifigtot, 
■ iigitmi É i

tos de a.guas de la poflDlañóñ ni de cite al pleno a la m ayor brevedad, su.s ibarr.íadas, ni en '-!a zona com - acordándose citar a .sesión para el jirendi.da líesdo Peguerillas a Huel próximo martes a las 9 y media va. rio la noche.(’onto Justificación de que las ’ ■

CA L da NIEBLA d« ios «alio RlVASj dfroda, asiisdait olirss B 6 pacatas qnititAi Sa sinf«n*dec<ia 60 qnintaisi. Pof vaf on«i corriiwiíc» y 
a ftea. y 6*60yaaín ?i’OC«dBBC3a.É se almacéa, fimtó « is Este da M Z. A ., aa! anintalfi»rsx tixa «I yasa é» 414|g!ri«wíGS por. qaittía?.Pls«» CoRda Lo»eaSt Saa

,asji,eid«sriiusandc ‘‘iiiíinio? ‘enU«'^iñcerasinícui' inici f̂ii íilí ¡as. PP'' y en(ud'ii (le ffpsa (li.l ruancli tzaea result gilia C(̂ (̂  
1.a fractunliiiaidacl o en léí i no es R íón ¡‘‘güi­las mu- Iftm s de jos (ii'fer( (san ¡’n n dado a una deis piiedoi-arn a d eduras. [eontinid burlan le aento q en su gri [tinuidad ; o ménr Ique intei protahi'i- lomas 0 .' Iso depos un 0 ! Irlos se h de licrii especia 1 Ib lierida
m
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Katnrlal completo para butalaeiosei.A,i^azones 7  pantallas de da,para eleetrfoídad
N A T E L

ALIMENTO
P A B A

NlHOS
ADOPTADO

en la Inolasa 7  Afilo de Santa Cristina, de Madrid, 
Inolnia de Barcelona, oto., eto- 

POB SU S EX CELEN T ES RESULTADOS 
Laboratorio LLO P IS, Eosalefl, 8  7  1 2 , M ADRID

A \ m

FUffiENTINO M  AZflUETA
A ce ite s M in erales 7  Q rasas Hxnpaqnetadnrasü GhsMas. O orreas de O nero 7  P elo  de O am ello, H erra m ien ta s. O a b le s . P a la s  «B aseo n iaa. C em en ­te  «£  em on a». B feoto s N a v a le s.
|A | iit s  tfa la C tEpa lia  S M s r ir ilta  ie l M stfltrrá ss iSB Ü O O B S A L E S  T  D B P O S IT O B  M a lilla , O e n ta , L a ra o h e , T e tn á n , V illa  B an jn rjo  B A Q A S T A , 18, E IU E L V A  A p a rta d o , 62
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Como símbolo de su triunfante 
superioridad so.bre todos los AUñO 
CAMIONES jjonocidos presenta su 
Ingeniosa -construcción que somoti 
da a durísimas pruebas ba dado 
resultado excelentes. Seis ciHindr.os 
Freno motor*. Culata d'esiñonta- 

ble', Radiador de núcleos ínter am- 
biables. Ballestas sobre soportes 
de corredera.

i^edid precios, catálogos y prin- 
bas.—Zafra 2. '

AflTURO DAMAS
f k  'Huelva

i

i  M i i É  t n c lD
Hayos X y Radium

Radiografía instantánea ;y¡ ¡este- 
reuscopiüd.—Tratamiento de jioda 
clase de tumores, por el Kaúmui 

y la Radioterapia X  tranaportablA» al áomiol** !!•  del anform o
! Eléc troterapia, Diatermia,—Masaje 
\ rnes&niíio y eléctrico

Duchas de aire calionte y íria 
Asistencia a partos 

Enferm.|edades de la ninj.éi y s0iri6tas
Consultas d5  9 a 1# y de 1 a  ̂H U E L V A rrx-rx .. jua: •*■1.1.11 W T{ -C T T. .J r. '

La susi on ia oallo >• pide un láplx para tom ar un apunte o redactas una nota.Evite esto que no sie.mpre agra  da y oompi^e hoy m ism o tin láplx en la P ap elería  de D IA R IO  D E  H U E L V A , ouyo surtido es e x tra ­ordinario y reducidielm oe su s pro-

t i  ? o r fe it ir  de lo sCompañía] Anónima de}]Seguros Inscrita por R. 0.8  de Julio 1924 en el registro creado por Ley Mayo IStCapital suscrito. . . . 2.000.030 pesetas > desembolsado. . 1.046.000 «Oomioilio social: Fentanella, 9, l.*-BARCELOflA.''Telófono 12174Asegura una dote’ para contraer matrimo­nio, cantar misa o,tomar estado religioso

iüten fi ?. entre pimzí:ancamiei enenadas as llam: iduJdüs linenlos c ¡(lucidas navaja acción a los 'Sa vark ates. ])( ûperfi-ci [tomas ei iparioiüti 'des, la 1
E s  convenienteA los padresMe ffamiHa, por que les facilita el cumplimien­to de la obligación que tienen de dar a sus hijos estado competenteE s  convenienteA los hijos, porque los pone en condiciones de formar un ho­gar cristiano o abrazar el esta­do religioso

E s  convenienteA  la religión, (porque al faclü' tar a la juventud el tomar esH estado, contribuye a ftaienK las buenas^costumbresE s  convenienteA  la patria,]y a la raza, pof4“ casándose los jóvanes oportuna, aumenta la nataW®' y los hijos son más fuerte* 1 j vigorosos.Por todosllios fines religiosos, sociales y^patrlótlcos que per­sigue, está recomendada por los Prelados y las personas de gran prestigio y sano criterio
¡Padres! Cumplid con vuestro debefRecomendamos con el mayor Interés, nuestro seguro couit’l"^" da nupcialidad y natalidad #Delegado para la provincia:

D. ENRIQUE CASTILL0-Castelir17-HUELVI

OlOB.

Regalo a nuestros lectores
A toda persona que remita a la Administración de este perió­

dico nna fotografía acompañadá del recorte de este anuncio y pcp 
setas 7’40, recibirá franco de portes certificada, una ARTISTI­
CA nmpliaciriiTi fotográfica de 30 jc .50 centímetros cuyo valor es 
triple.

U M Ii llllK ll HRill 
id lnU nili

Suero y Tlms de los laboratorios

Ritman Moore Compaña
INDIANAPOLIS (Etlado* Uildoi)

E i b i  E s i o n i i c i L
a S A I Z  D E  C A IO X > $  »uwi

Próxima e testa <! ■nes de . 'a hoy a lirada 
 ̂en la q pa copa al dg est Sociedad El proffi- Î rioiero. ó̂japos, distaiQiEl ^nac! óe 'las «̂gundo fijaros,, ñ distan exclnEl Eanaicopjairadas,'•'ercero¡̂ p̂eraiTa^̂ ndero ‘•̂ íienlospara '«ando ^  lirado salcanzsí?*?Pana»,

adS P"'Wüza

Belegaelóa técnica para Huelv»BU proTfnela:
D. R ioa r ii C iamalA A lf tu t

Veterinario (San Joié, 18) 
Colaborador técnico de la misma
D. Jiyi E ip ism  da las Msitars^

(Veterinario) Gravlna 6

Í M  racetee Iq b  m édleoa da b a  elneo partas d d  mando porque quita el doiop de estóm ago, las asedias, la dlspsp" ,síSo los vóm itos, fias diarreas ea elfiños f  adultos pan  ̂^ v9] alteraaa estreñim iento, la dlfiatsolóa y dloar* estómegOo sitado otiiiBimo so osopaps tedas Sas m h m n »  é á

e s tAh a b o  *
mTESTIHOS'SfBNTAf ••mNGlP'AbMI PARfMAeiAS OKI. MUNDO~l!'- j !"UJ— n T-

í . ti I. m il K l l H

Ayuntamiento de Madrid




